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 EDITAL PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS POR TRANSFERÊNCIA OU PARA OBTENÇÃO DE NOVO TÍTULO 

CURSO DE MEDICINA – FUNORTE/ICS 
  

A Diretoria do Instituto de Ciências da Saúde – ICS, torna público que, em conformidade com o Regimento Interno da 
IES e com as Normas para Regulamento do Ensino nos Cursos de Graduação da FUNORTE/ICS, estão abertas inscrições 
para transferência e obtenção de novo título para o curso de Medicina, conforme especificado abaixo: 
 

PERÍODO VAGAS MODALIDADE 

2º 02 Transferência ou Obtenção de Novo Título 

3º 02 Transferência 

4º 02 Transferência 
5º 04 Transferência 

6º 04 Transferência 
 
 

1. DAS INSCRIÇÕES 

Para efeito de inscrição define-se que: 

1.1 A Transferência destina-se a candidatos que desejam concluir seu curso de graduação em Medicina na 
FUNORTE/ICS desde que estejam: 

1.1.1 Regularmente matriculados ou com a matrícula trancada em cursos de graduação em Medicina em outra 
Instituição de Ensino Superior; 

1.1.2 No caso de vagas para o 2º período do curso de graduação em Medicina, candidatos matriculados ou 
com a matrícula trancada em outros cursos de graduação na área de saúde. 

1.2 A Obtenção de Novo Título é destinada a candidato que, já tendo concluído um curso superior na área de 
saúde e Psicologia, que deseja fazer o curso de graduação em Medicina na FUNORTE/ICS. 

1.3 Só poderá ocupar uma das vagas definidas neste Edital o candidato aprovado na seleção, que no ato da 
matrícula, comprovar de acordo a inscrição inicial: 

1.3.1 Ter vínculo comprovado por meio de documento oficial com outra Instituição de Ensino Superior 
Nacional ou Estrangeira, no caso de ingresso por Transferência; 

1.3.2 Ter diploma de Graduação em qualquer curso na área da saúde, com validade reconhecida em todo o 
território nacional e devidamente registrado em órgão competente, no caso de ingresso para Obtenção 
de Novo Título. 

1.4         As inscrições poderão ser feitas entre o dia 26 de janeiro  e  10 de fevereiro de 2022, pelo site 
www.funorte.edu.br. 

1.5         O candidato deverá enviar cópia eletrônica do diploma ou comprovação de conclusão de curso, 
obtenção de novo título, e do comprovante de vínculo, os de transferência para o endereço eletrônico 
comissao.vestibular@funorte.edu.br, como complementação de sua inscrição. 

 

1.5.1.1  Os candidatos que concorrem na modalidade obtenção de novo título concorrerão, 
 obrigatoriamente, às vagas existentes no 2

o
 período. 

1.5.2        Quitar a taxa referente à inscrição no valor de R$350,00 (trezentos e cinquenta reais).  
 

1.6                Caso haja alteração no número de vagas, a FUNORTE/ICS dará ampla divulgação dessas alterações               
até a data das provas. 
 

2. DO PROCESSO DE SELEÇÃO 
 

O Processo Seletivo para Transferência e Obtenção de Novo Título do curso de graduação em Medicina será 
composto de duas etapas: 

 1
a
 Etapa: Provas Objetivas de Língua Portuguesa, Conhecimentos Específicos e de Redação. 

 2
a
 Etapa: Análise de Currículo para confirmação da compatibilidade curricular, somente para os 

aprovados na 1ª etapa. 
 

3. DA 1
a
 ETAPA 

 

3.1 Todos os candidatos serão submetidos às Provas Objetivas de Língua Portuguesa, Conhecimentos Específicos 
e de Redação, para o período relativo à sua inscrição. 

http://www.funorte.edu.br/
mailto:comissao.vestibular@funorte.edu.br
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3.2 A prova de Língua Portuguesa terá 15 (quinze) questões objetivas e versará sobre: interpretação de textos; 
conhecimento de fatores de textualidade; conhecimentos básicos de morfologia, sintaxe, semântica, 
fonética, estilística da Língua Portuguesa e Literatura Brasileira; 

3.3 A prova de Conhecimentos Específicos terá 35 (trinta e cinco) questões e versará sobre os conteúdos dos 
módulos, dos períodos anteriores ao pleiteado pelos candidatos, conforme conteúdo programático descrito 
no Anexo I deste Edital. 

3.4 A prova de Redação tem o objetivo de avaliar a habilidade de expressão na modalidade escrita em prosa e de 
aplicação das normas do registro formal culto da língua portuguesa na produção textual. O candidato deverá 
produzir um texto com extensão máxima de 25 linhas, legível, caracterizado pela coerência e pela coesão, 
com base no enunciado da prova. Com a função de motivar o candidato para a redação, despertando ideias e 
propiciando o enriquecimento de informações, poderá haver, na prova, textos e outros elementos 
correlacionados ao assunto em pauta. 

3.5 Serão atribuídos 35 (trinta e cinco) pontos à Prova de Conhecimentos Específicos, 15 (quinze) pontos para a 
Prova de Língua Portuguesa e 20 (vinte) pontos para a prova de Redação, totalizando 70 (setenta) pontos, ou 
seja, todas as questões das provas objetivas terão peso igual a 1 (um) ponto. 

3.6 A nota final do candidato será a somatória total de pontos obtidos nas provas de Conhecimentos Específicos, 
Língua Portuguesa e de Redação e constituirá critério para análise curricular. 

3.7 Na apuração dos pontos obtidos nas Provas de Múltipla Escolha, será(ão) eliminado(s) o (s) candidato(s) que: 
3.7.1 Não comparecer(em) às provas; 
3.7.2 Apresentar(em) resultado zero em qualquer uma das provas; 
3.7.3 Não obtiver(em) nas provas objetivas de Múltipla Escolha  pontuação igual ou superior a 20 pontos; 
3.7.4 Não obtiver(em) na Redação nota igual ou superior a 8 pontos.  
3.8 Após a divulgação do gabarito oficial das provas objetivas, o candidato terá o prazo de 24 horas para entrar 

com recurso, caso considere necessário. 
3.8.1 Os recursos deverão ser entregues na recepção do Campus São Luís, por escrito, assinado e datado. 
3.8.2 Em nenhuma hipótese serão aceitos pedidos de revisão de recursos ou recurso contra o gabarito oficial 

definitivo.  
3.8.3 Recursos cujo teor desrespeite a banca serão preliminarmente indeferidos. 
3.9         As provas serão aplicadas no dia 14 de fevereiro de 2022 no Campus FASI, à Av. Prof. Aida Mainartina 

Paraiso, 105, Ibituruna -  Montes Claros – MG,  às 9h, e terão duração de 4 horas. 
 

4.  Documentação necessária e instruções básicas 

4.1  Para acesso ao prédio e às salas em que se realizarão as provas, o candidato deverá apresentar o Documento 

Oficial de Identidade (RG) com foto e impressão digital, em perfeitas condições e o boleto bancário quitado. 

4.2 Caso o Candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, Documento Oficial de Identidade 

original (com foto), por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o registro de ocorrência 

em órgão policia, expedido há, no máximo, trinta dias. Neste caso, o candidato será submetido à identificação especial, 

compreendendo coleta de impressão digital e assinatura em formulário próprio (ou outros meios, a critério da COPS). 

4.3 Não serão aceitos como documentos de identificação: certidões de nascimento ou de casamento, carteira de 

motorista, títulos eleitorais, carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de identidade, bem como documentos 

ilegíveis, não identificáveis e/ou danificados. 

4.4 Em hipótese alguma o candidato fará as provas se não estiver em obediência aos subitens 4.1; 4.2; 4.3. 

4.5 A elaboração das provas será de responsabilidade da COPS e obedecerá ao disposto neste Edital, na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional nº 9394, de 20-12-96, e nas demais normas legais pertinentes e complementares.  

4.6 As provas referidas serão realizadas em Montes Claros/MG, no dia e local determinados pela COPS. 

4.7 À COPS, é reservado o direito de alterar o horário de início das provas, bem como as datas e locais de sua realização, 

obrigando-se, então, a divulgar prévia e amplamente a alteração feita, para conhecimento dos candidatos.  

 4.8 A COPS recomenda ao candidato apresentar-se no local de realização das provas, com 30 minutos de antecedência, e 

aguardar a abertura dos portões de acesso.  

 4.9 Em nenhuma hipótese, será permitida a entrada do candidato após o fechamento dos portões do prédio onde serão 

realizadas as provas, pois não será levado em consideração o motivo do atraso.  

4.10  Não serão prestados quaisquer esclarecimentos sobre as questões das provas, durante sua realização.  

4.11 No ato da entrada na sala de realização de provas, o candidato receberá uma caneta esferográfica de tinta preta 

para preenchimento da folha de respostas, do caderno de questões discursivas e da redação, sendo este, o 
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documento de identidade e o comprovante de pagamento da taxa de inscrição os únicos materiais que o candidato 

deverá portar.  

4.12 Não será permitido o uso de lápis, lapiseira/grafite, marca-texto e (ou) borracha durante a realização das provas. 

4.13 Não será admitido ingresso de candidato no local de realização das provas após o horário fixado para seu início. 

4.14 A inobservância do subitem anterior acarretará a não correção das provas e, consequentemente, a eliminação do 

candidato do vestibular.   

4.15 O candidato que se retirar do ambiente de provas não poderá retornar, em hipótese alguma.  

4.17 O candidato somente poderá se retirar após 2 horas do início das provas discursivas sem levar o caderno de 

provas.   

4.18  Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em razão do 

afastamento de candidato da sala de provas. 

4.19  Não haverá segunda chamada para a realização das provas.  

4.20 Não serão permitidas, durante a realização das provas, a comunicação entre os candidatos e a utilização de 

máquinas calculadoras e (ou) similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro material 

de consulta, inclusive códigos e (ou) legislação. 

4.21 Será eliminado do vestibular o candidato que, durante a realização das provas, for surpreendido portando 

aparelhos eletrônicos, tais como: máquinas calculadoras, agendas eletrônicas ou similares, telefones celulares, 

smartphones, tabletes, iPod®, gravadores, pendrive, mp3 player ou similar, qualquer receptor ou transmissor de 

dados e mensagens, bip, notebook, palmtop, walkman®, máquina fotográfica, controle de alarme de carro, 

filmadoras etc., bem como relógio de qualquer espécie, óculos escuros, protetor auricular ou qualquer acessório de 

chapelaria, tais como chapéu, boné, gorro etc. e, ainda, lápis, lapiseira/grafite, marca-texto, borracha e (ou) caneta 

esferográfica diferente daquela fornecida para a realização das provas.´ 

4.22  É reservado à COPS o direito, caso julgue necessário, de utilizar detector de metais. 

4.23  Não é permitido aos candidatos o porte de armas de fogo nos locais de realização de provas. 

4.24 Serão de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos decorrentes das marcações feitas incorretamente na Folha 

de Respostas. São consideradas marcações incorretas as que estiverem em desacordo com o Edital e com as instruções 

contidas neste Manual, tais como dupla marcação, marcação rasurada ou emenda e marcação não preenchida 

integralmente. 

4.25  A folha de Respostas não será substituída. O candidato não deverá rasurar, dobrar ou  amassá-la. 

4.26  Em nenhuma hipótese, serão concedidas vistas, cópias, recorreção ou revisão de provas ou da Folha de 

Respostas. 

 

4.27  De acordo com as normas elementares de civilidade, será eliminado deste processo seletivo o candidato que utilizar 

linguagem imprópria, ofensiva ou obscena, que caracterize atitudes evidentes de desrespeito ou grosseria. 

 

4.28 Na ocorrência de caso fortuito, força maior ou outro fato imprevisível, que impeça a realização do exame, à COPS é 

reservado o direito de cancelar, substituir provas ou atribuir pesos compensatórios, de modo a viabilizar o conjunto do 

processo seletivo. 

 
 

5 DA 2
a
 ETAPA: MATRÍCULA  E ANÁLISE DE COMPATIBILIDADE CURRICULAR 

 
5.1 A 2ª Etapa, refere-se à confirmação da compatibilidade curricular das disciplinas cursadas pelo 

candidato, com o currículo do curso de Medicina da FUNORTE/ICS, sendo observadas as especificidades 
do projeto político-pedagógico do curso de origem. Essa análise NÃO atribuirá pontos ao candidato. 

5.2 Nesta etapa, o candidato aprovado na primeira poderá submeter-se à matrícula nos conteúdos do 
referido período para o qual pleiteou vaga, podendo ocorrer o reposicionamento de componentes 
curriculares, a partir de análise de compatibilidade curricular, que será realizada pela coordenação do 
curso, no prazo de até 30 dias, após o período de matrícula. 

5.3 Para a efetivação da matrícula, o candidato deverá apresentar a seguinte documentação acadêmica 
(original ou cópia autenticada em cartório) a ser entregues no ato da matrícula. 
 

a) Histórico da Instituição de origem com aproveitamento. 
b) Planos de Ensino (Ementas) de todas as disciplinas cursadas. 
c) Declaração de vínculo (constando a situação da matrícula). 
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d) Diploma de graduação (para os candidatos a obtenção de novo título). 
e) Declaração constando a situação do ENADE. 
f) Portaria de Reconhecimento do curso de origem. 

 

5.4  No caso de candidato da instituição de ensino superior estrangeira toda a documentação relacionada no 
item 4.3, deverá ser traduzida em Língua Portuguesa, por tradutor oficial e autenticada pela autoridade 
consular brasileira. 

5.5  Qualquer documento incompleto, ilegível é de responsabilidade do candidato. 
5.6  Se faltar algum programa das disciplinas cursadas com proveito, o candidato não será eliminado do 

Processo Seletivo, mas poderá ficar prejudicado no processo de análise curricular, pois deixará de 
eliminar disciplinas. 

5.7  Somente será compatível o currículo do candidato que resulte em um máximo de 08 (oito) adaptações 
a cumprir, conforme determinação do Regimento Interno. 

5.8  É recomendado que o candidato observe a Matriz Curricular do curso de medicina da FUNORTE/ICS e o 
da sua instituição de origem antes de definir o período para o qual concorrerá a uma vaga. 

5.9  Não poderá haver complementação ou substituição de documentos após o encerramento do prazo 
estabelecido neste Edital.  

5.10  A qualquer tempo, sendo constatada qualquer irregularidade (matrícula em período, série ou curso 
indevido, documentos falsos etc.) o candidato estará, automaticamente, eliminado do Processo de 
Seleção, ainda que tenha realizado as provas e alcançado a pontuação estabelecida. 

5.11  A divulgação do resultado final da seleção será divulgada no site http://www.funorte.edu.br. 
 

 

6 DA CLASSIFICAÇÃO E DO RESULTADO FINAL 
 

6.1         Os candidatos serão classificados pela ordem decrescente dos pontos obtidos na Primeira Etapa. 
6.2         Na apuração do Resultado Final, ocorrendo empate, serão utilizados, nesta ordem, os seguintes 

critérios: 
6.2.1 Maior nota nas provas objetivas (Língua Portuguesa e Conhecimentos Específicos); 
6.2.2 Maior nota na prova de Conhecimentos Específicos; 
6.2.3 Maior nota na prova de Redação 
6.2.4 Candidato mais velho. 

6.3  A divulgação do resultado final da seleção será divulgada no site http://www.funorte.edu.br. 
 

7 DA MATRÍCULA DOS CANDIDATOS APROVADOS 
 

7.1  A matrícula dos candidatos, classificados neste Processo Seletivo será feita pelo candidato ou seu 
representante legal na Central de Atendimentos no Campus São Luís, à Rua Lírio Brant 787, bairro Melo. 

7.2  Os documentos obrigatórios para efetivação da matrícula são os seguintes: 
7.2.1 Histórico Escolar do Ensino Médio, cópia autenticada em cartório, que será retida pela 

Secretaria Acadêmica; 
7.2.2 Cópia da Carteira de Identidade e Certidão de Nascimento ou Casamento; 
7.2.3 Cópia do Título de Eleitor e comprovante de votação atual; 
7.2.4 Cópia do CPF; 
7.2.5 Cópia do CPF dos pais; 
7.2.6 Cópia do Certificado Militar, quando do sexo masculino; 
7.2.7 Duas fotos 3x4; 
7.2.8 Comprovante de endereço; 
7.2.9 Cópia autenticada do Diploma de Curso Superior, com validade reconhecida em todo o 

território nacional e devidamente registrado em órgão competente (somente para 
candidatos à Obtenção de Novo Título); 

7.2.10 No caso de diploma ainda não registrado, poder-se-á aceitar, excepcionalmente, e por 
prazo a ser determinado pela Secretaria Acadêmica, Declaração Original de Conclusão do 
Curso, fornecido pela Instituição de origem, em que se explicitem data de Colação de Grau, 
referências completas sobre o ato legal de reconhecimento do curso e informações claras 
sobre o andamento do Registro do Diploma (somente para candidatos à Obtenção de Novo 
Título). 

7.2.11 Cópia do Cartão de Vacinação  

http://www.funorte.edu.br/
http://www.funorte.edu.br/
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7.3 A FUNORTE/ICS reserva-se no direito de não aceitar a matrícula de candidato que, mesmo aprovado, não 
apresentar a documentação exigida, sendo convocada, se for o caso, o próximo candidato classificado, 
observando-se o número de vagas. 

7.4 Será considerado desistente o candidato que não efetuar a matrícula no prazo estipulado no item 09 – 
CRONOGRAMA deste Edital. 

 

8 DAS NORMAS DISCIPLINARES 
 

8.1 A Comissão de Processo Seletivo FUNORTE/ICS será responsável e terá poderes para orientação, 
realização e fiscalização dos trabalhos do Processo Seletivo. 

8.2 Será excluído do Processo Seletivo o Candidato que, comprovadamente, atentar contra a disciplina ou 
desacatar a quem quer que esteja investido de autoridade para coordenar o processo. 

8.3 Além da exclusão do Processo, pelos motivos citados no subitem anterior, outras penas poderão ser 
aplicadas ao candidato, levando-se em conta a gravidade da ocorrência e os danos materiais e/ou 
pessoais que houver causado. 

8.4 Será excluído, em qualquer época (mesmo depois de matriculado), o candidato que houver realizado o 
Processo Seletivo usando documento ou informações falsas ou outros meios ilícitos, devidamente 
comprovados. 

 
 

9 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

9.1 Aplicam-se ao Processo Seletivo FUNORTE/ICS para Transferência e Obtenção de Novo Título as 
disposições e instruções contidas no Requerimento de Inscrição desse Concurso e todas as normas e 
resoluções vigentes, passando, portanto, essas normas, a integrar o Presente Edital. 

9.2 Os casos omissos no presente Edital serão deliberados pela Comissão de Processo Seletivo. 
9.3 Por suas peculiaridades, não serão concedidas, em hipótese alguma e sob qualquer pretexto, vistas, 

cópias, recorreções, recontagem de pontos, reanálise de documentos, revisão de provas deste Processo 
Seletivo, não cabendo recurso de qualquer natureza, fora dos prazos estabelecidos neste Edital, sobre o 
resultado divulgado. 

9.4 A inscrição do candidato ao Concurso implicará a aceitação de todos os termos deste Edital 
 

10 CRONOGRAMA 
 

DATAS PROGRAMAÇÃO 

26 de janeiro a 10 de fevereiro/2022 Período de Inscrições 

14 de fevereiro /2022, 9h Realização das Provas 

14 de fevereiro /2022, 18h Divulgação do gabarito oficial das provas objetivas 

17 de fevereiro/2022 Resultado Final  

17 a 18 de fevereiro/2022 Matrícula 

 
 
 
 

Montes Claros, 25 de janeiro de 2022. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



PROCESSO SELETIVO DE TRANSFERÊNCIA E OBTENÇAO DE NOVO TÍTULO 
1º/2022 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Comissão Organizadora do Processo Seletivo 

COPS - FUNORTE  

ANEXO I 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PARA O PROCESSO DE TRANSFERÊNCIA E OBTENÇÃO 
DE NOVO TÍTULO DO CURSO DE MEDICINA – 2oSEM/2021 

 

 
ATENÇÃO 

OS CONTEÚDOS PARA AS PROVAS SÃO CUMULATIVOS. A SABER: 
- INGRESSO NO 2º PERÍODO – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO 1oPERÍODO 
- INGRESSO NO 3º PERÍODO – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO 1o, E 2o PERÍODOS 
- INGRESSO NO 4º PERÍODO – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO 1o, 2o E 3o PERÍODOS 
- INGRESSO NO 5º PERÍODO – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO 1o, 2o, 3oE 4o PERÍODOS 
- INGRESSO NO 6º PERÍODO – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO 1o, 2o, 3o, 4o E 5o PERÍODOS 

 

 

PRIMEIRO PERÍODO 
 
 
ME: Anatomia Humana I 

 Conceito 

  Nomenclatura anatômica 

 Métodos de estudos 

 Osteologia 

 Conceito e funções 

 Esqueleto axial 

  Esqueleto apendicular  

 Cavidades comuns  

 Crescimento  

 Anatomia radiologia  

 Artrologia Geral: conceitos e funções  

 Miologia:Conceito, classificações e funções  

 Grupos musculares  

 Aparelho genital masculino e feminino  

 Conceito, classificações e funções 
Bibliografia Básica 
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 DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlos Américo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. São 
Paulo: Atheneu, 2006.  

 GARDNER, Ernest; GRAY, Donal J. Anatomia: estudo regional do corpo humano. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1988.  

 SOBOTTA, Johanes. Atlas de anatomia humana: Sobotta. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
Bibliografia Complementar 

 SCHÜNKE, Michael; SCHULTE, Erik; SCHUMACHER, Udo. Atlas de anatomia. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 

 GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006.  

 ROHEN, Johannes W.; YOKOCHI, Chihiro; LÜTJEN-DRECOLL, Elke. Anatomia humana: atlas 
fotográfico de anatomia sistêmica e regional. São Paulo: Manole, 2002.  

 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.  

 PORTO, CelmoCeleno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005. 
 
ME: Citologia e Histologia 

 Microscopia  

 Métodos de estudo: coloração histológica; técnicas histoquímicas 

 Citoplasma  

 Núcleo celular  

 Tecido epitelial  

 Epitélios de revestimento simples e estratificados  

 Glândulas endócrinas e exócrinas 

 Tecido conjuntivo  

 Células do tecido conjuntivo  

 Tecido cartilaginoso  

 Tecido ósseo  
Bibliografia Básica 

 GATNER, Leslier P.; HIATT, James L. Tratado de histologia em cores. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2004.  

 JUNQUEIRA, Luiz C.; CARNEIRO, José. Histologia básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2008. 524 p.  

 ALBERTS, Bruce et al. Biologia molecular da célula. 4.ed. Porto Alegre: ArtMed, 2004. 
Bibliografia Complementar 

 GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006.  

 JUNQUEIRA, Luiz C.; CARNEITO, José. Biologia celular e molecular. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2005.  

 PORTO, CelmoCeleno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005.  

 ROHEN, Johannes W.; YOKOCHI, Chihiro; LÜTJEN-DRECOLL, Elke. Anatomia humana: atlas 
fotográfico de anatomia sistêmica e regional. São Paulo: Manole, 2002.  

 SCHÜNKE, Michael; SCHULTE, Erik; SCHUMACHER, Udo. Atlas de anatomia. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 

 
MCA: Concepção do Ser Humano e Genética 

 Anatomia e fisiologia dos aparelhos reprodutores masculino e feminino 

 Compreender a estrutura anatômica do peritônio parietal e visceral 

 Anatomia de relação das estruturas do sistema reprodutor feminino (órgãos próximos ao SR) 

 Gametogênese feminina e masculina 

 Fisiologia do ciclo ovariano 
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 Métodos contraceptivos 

 Políticas de saúde pública sobre planejamento familiar 

 Compreender o processo da fecundação 

 Etapas do período de implantação 

 Estudo da embriogênese, até a implantação 

 Testes para diagnóstico da gravidez mais comuns 

 Mecanismos da divisão celular 

 Mecanismos de regulação da expressão gênica 

 Entender a diferenciação celular 

 Início da organogênese ou estudar o primeiro trimestre do desenvolvimento embrionário 

 Conhecimento acerca da assistência pré-natal, exames de 1º consulta e exames de 
acompanhamento PN 

 Embrionários e sua importância no desenvolvimento fetal 

 Formação e desenvolvimento de uma gravidez gemelar 

 Influência dos fatores ambientais (químicos, físicos e biológicos) no desenvolvimento embrionário e 
fetal 

 Principais síndromes genéticas 

 Exames diagnósticos para as anomalias genéticas 

 Trabalho de parto prematuro, seus fatores predisponentes, complicações do R.N. 

 Prematuro (SARI) e as repercussões da prematuridade 

 Aspectos éticos da assistência prenatal e perinatal 

 Aspectos bioéticos da concepção humana 

 Sobre reprodução assistida, mãe de aluguel e banco de esperma  
Bibliografia Básica 

 CARLSON, Bruce M. Embriologia humana e biologia do desenvolvimento. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1996. 408 p. 

 MOORE, Keith L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia Clínica. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 609 p. 

 SADLER, T. W. Langman - Embriologia Médica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 347 
p. 

Bibliografia Complementar 

 ALBERTS, Bruce ... [et al.]. Biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2004. 1463 p. 

 GATNER, Leslier P.; HIATT, James L. Tratado de Histologia em cores. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2004. 456 p. 

 WOLPERT, Lewis ... [et al.]. Princípios de Biologia do Desenvolvimento. Porto Alegre: ArtMed, 
2008. 576 p. 

 
MCA: Introdução ao Curso Médico, Medicina Pública e Bioética 

 Princípios da Metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (surgimento/histórico, 
princípios, vantagens e desvantagens - comparando com a metodologia tradicional) 

  Diretrizes Curriculares para os cursos de medicina propostas pelo Ministério da Educação 
(entendendo o significado e função dos termos MEC, INEP, SEsu e Enade) 

  Tendências do mercado de trabalho médico 

  Expectativas em relação à auto-formação 

 Primórdios da medicina 

  Características da medicina pré e pós hipocrática e normas éticas básicas 

 Principais nomes da história da medicina (além de Hipócrates) 

  Significado de paradigma e conhecer alguns deles ao longo da história da medicina 

 Formação médica e o contexto da assistência à saúde na atualidade 

 Introdução ao estudo da citologia e histologia e aspectos práticos relativos à utilização do 
microscópio ótico 
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  Princípios do estudo da anatomia humana 
Bibliografia Básica 

 FEUERWERKER, L.C. Além do discurso de mudança na educação médica: processo e resultados. 
São Paulo: Hucitec. 2002. 

 FRANÇA, G. V. Comentários ao código de ética médica. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1997. 

 HELMAN, Cecil. Cultura, saúde e doença. São Paulo: Artes Médicas, 2003. 
Bibliografia Complementar 

 DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlos Américo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. São 
Paulo: Atheneu, 2006. 

 RODRIGUES, A; ASSMAR, E. M.; JABLONSKI, B. Psicologia social. São Paulo: Vozes, 2001. 
 
MHA: Cuidados e Manejo 

 O cuidado na prática médica  

 Conceitos Gerais de Epidemiologia Hospitalar e Controle de Infecção  

 Noções de Biossegurança, precauções e isolamento e anti-sepsia das mãos 

 Semiotécnica na obtenção dos dados vitais  

 Ectoscopia e aspectos básicos do exame físico geral 

 Acesso venoso periférico  

 Realização de Curativos 

 Sondagem nasogástrica e nasoentérica  

 Aferição de Dados Vitais 

 Prática de Preparo e Administração de medicamentos por Via Parenteral  

 Técnicas de Vigilância: N.I.S.S. Multiressistência  

 Vigilância Epidemiológica: Definição. Fonte de Dados. Método de Coletas. 
Bibliografia Básica 

 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.  

 PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005.  

 POTTER. Perry. Fundamentos de enfermagem. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2001. 
Bibliografia Complementar 

 MIRANDA, C.F. Atendendo o paciente: perguntas e respostas para o profissional de saúde. Belo 
Horizonte: Crescer, 1996.  

 CONTE-SPONVILLE, André. Pequeno tratado das grandes virtudes. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 
1995.  

 MOREIRA FILHO, A. A. Relação médico-paciente: o fundamento mais importante da prática 
médica. 2.ed. Belo Horizonte: Coopmed, 2005.  

 SEIDEL, H.M.; BALL, J.W.; DAINS, J.E.; BENEDICT, G.W. Mosby. Guia de exame físico. 6.ed. Rio de 
Janeiro: Mosby/Elsevier, 2006. 1012p.  

 SWARTZ, Mark H. Tratado de semiologia médica: história e exame clínico. 5.ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2006. 928 p.il. 

 
MHA: Relacionamento e Comunicação 
Relacionamento:  

  Introdução à psicologia médica  

 Conceitos de psicanálise e suas aplicações na interação com pacientes, colegas e equipe 

  Inconsciente e consciente  

  Fases de desenvolvimento  

  Estrutura de personalidade  

  Comunicação não verbal  

  Relação médico-paciente  
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 Relação de ajuda  

 Interação profissional cliente  

  Comunicação não verbal  

 Virtudes fundamentais para o exercício da medicina (polidez, prudência, humildade, simplicidade e 
tolerância)  
Comunicação:  

 Relação médico-paciente 

  A importância da escuta na clínica 

  A comunicação: fala, voz e linguagem corporal  

  Importância da comunicação verbal e não-verbal na relação médico-paciente  

 Comunicação e iatrogenia 

 Habilidades de observar, ouvir, formular perguntas abertas e claras 

 Compreensão da mensagem emitida pelo e ao cliente 

  Noções de oratória 
Bibliografia Básica 

 MIRANDA, C.F. Atendendo o paciente: perguntas e respostas para o profissional de saúde. Belo 
Horizonte: Crescer, 1996.  

 PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005.  

 LOPEZ, Mario e LAURENTYS-MEDEIROS, José. Semiologia Médica: as bases do diagnóstico clínico. 
5ª ed. Revinter, 2004.  

 POTTER. Perry. Fundamentos de enfermagem. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2001. 
Bibliografia Complementar 

 SILVA, Maria Júlia Paes da Silva. Comunicação tem remédio: a comunicação nas relações inter-
pessoais em saúde. 4ª.ed. São Paulo: Loyola, 2006.  

 MOREIRA FILHO, A. A. Relação médico-paciente: o fundamento mais importante da prática 
médica. 2ª.ed. Belo Horizonte: Coopmed, 2005.  

 CONTE-SPONVILLE, André. Pequeno tratado das grandes virtudes. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 
1995. 

 
MHA: Semiologia Clínica 

 Introdução à psicologia médica 

 Relação médico-paciente  

 Aspectos semiológicos da entrevista médica  

 Roteiro da consulta médica 

  Semiotécnica na obtenção dos dados vitais  

 Ectoscopia e aspectos básicos do exame físico geral 

  Introdução às lesões elementares 
Bibliografia Básica 

 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.  

 PORTO, CelmoCeleno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 MOREIRA FILHO, A. A. Relação médico-paciente: o fundamento mais importante da prática 
médica. 2.ed. Belo Horizonte: Coopmed, 2005. 

Bibliografia Complementar 

 FRANÇA, Genival Veloso. Comentários ao código de ética médica. Rio de Janeiro: ABPDEA, 2002.  

 SOBOTTA, Johanes. Atlas de anatomia humana: Sobotta. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  

 LOPES, Antonio Carlos. Tratado de clínica médica. São Paulo: Roca, 2006.  

 FELDMAN, Clara. Atendendo o paciente: perguntas e respostas para o profissional de saúde. 3. 
ed. Belo Horizonte: Crescer, 2006.  
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MO: Urgência e Emergência 

 Panorama Nacional de Atenção às Urgências  

 Estudo da Portaria GM/MS nº 2.048 de Novembro de 2002  

 Inserção do Médico na Atenção às Urgências e Emergências  

 Estruturação/Materiais e Equipamentos utilizados na atendimento inicial de urgência e emergência 
(Material para Imobilização e Transporte; Desfibrilador ? DEA; máscaras ventilatórias) 

  Diretrizes para o atendimento à Parada Cardíorrespiratória 

 Protocolos para Reanimação Cardiopulmonar (Suporte Básico de Vida)  

 Aplicação do protocolo CABD  

 Avaliação dos sinais de circulação  

 Avaliação do nível de consciência  

 Realização de compressões torácicas  

 Abertura de via aérea 

 Técnica de ventilação de via aérea (dispositivos de barreira) 

 Utilização do desfibrilador externo automático – DEA 

 Urgências e Emergências Clínicas 

 Urgências e Emergências Clínicas Cardiológicas e Respiratórias 

 Precauções Padrão  

 Tipos de precauções padrão 

 Principais precauções utilizadas para o atendimento em urgência e emergência  

 Cuidados a serem adotados durante o atendimento de urgência e emergência a pacientes 
portadores de Tuberculose, Meningite e HIV  

  Trauma  

  Principais traumas 

 Técnicas para imobilização, manuseio e transporte da vítima de trauma 

 Utilizações de materiais para imobilização e transporte  

  Queimaduras  

 Classificações das queimaduras  

 Cuidados destinados a pacientes vítimas de queimaduras  

 Principais complicações decorrentes das queimaduras 
Bibliografia Básica 

 AMERICA HEART ASSOCIATION. Destaques da Atualização das Diretrizes da AHA 2015 para RCP e ACE. 2015. 
Disponível em: https://eccguidelines.heart.org/.../2015/.../2015-AHA-Guidelines-Highlights-Portugues.. 

 MASTROENI, Marco Fabio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 2. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2005. 338 p. 

 MARTINS, Herlon Saraiva et al. Emergências Clínicas - Abordagem Prática - 11ª Ed. 2016.  
Bibliografia Complementar 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Protocolos de Intervenção para o SAMU 192 - 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. Brasília: Ministério da Saúde, 2016. Disponível em: 
https://www.portaldaemergencia.com.br/estudos 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Protocolos de Intervenção para o SAMU 192 - 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. Brasília: Ministério da Saúde, 2a edição, 2016. Disponível em: 
https://www.portaldaemergencia.com.br/estudos 

 HINRICHESEN, SL. Biossegurança e Controle de Infecções: Risco Sanitário Hospitalar. São Paulo: MEDSI, 
2004.  

 BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria n. 2048/GM 05 de novembro de 2002: Aprova o regulamento técnico 
dos sistemas estaduais de urgência e emergência. Brasília, 2002.  Disponível em: 
bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2002/prt2048_05_11_2002.html 

 
PAP : Prática na Atenção Primária I 

 A saúde no Brasil ao longo da história 

http://www.perc.ufc.br/wordpress/destaques-da-atualizacao-das-diretrizes-da-aha-2015-para-rcp-e-ace/
https://eccguidelines.heart.org/.../2015/.../2015-AHA-Guidelines-Highlights-Portugues
https://www.portaldaemergencia.com.br/estudos
https://www.portaldaemergencia.com.br/estudos
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  A universalidade da crise da saúde e as teorias explicativas; racionalismo, incrementalismo e 
estruturalismo 

 Modelos assistenciais: Características do Modelo Flexneriano e do Modelo de Vigilância à Saúde 

 Territorialização na Estratégia Saúde da Família: território solo e território processo 

 Andragogia e Educação em Saúde para grupos comunitários 

 Determinantes da saúde 

 Sistema de Informação da Atenção Básica 
Bibliografia Básica 

 DUNCAN, Bruce B. et al. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidência. 3.ed. Porto alegre: Artmed, 2005.  

 LUNA, Rafael Leite; SABRA, Aderbal. Medicina de família. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  

 ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e saúde. 6.ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 
Bibliografia Complementar 

 CURY, Geraldo Cunha. Epidemiologia aplicada ao sistema único de saúde. Programa de Saúde da 
família. Belo Horizonte: Coopmed, 2005.  

 RAKEL, Robert E. Tratado de medicina de família; 5.ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2001.  

 PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro - RJ: Guanabara Koogan, 
2002. 

 

SEGUNDO PERÍODO  
MCA: Nutrição e Metabolismo 

 Caracterização dos nutrientes (macro e micronutrientes): classificação, estrutura, fontes 
alimentares e funções biológicas  

 Alimentação saudável e fatores culturais e econômicos que influenciam na alimentação  

 Recomendações da nova pirâmide alimentar. Fisiologia digestória: controle hormonal, motilidade, 
mecanismos de secreção; digestão de carboidratos, lipídeos e proteínas, absorção de nutrientes 

 Fisiopatologia da intolerância à lactose  

 Metabolismo de carboidratos e mecanismos de regulação: glicólise, fermentação lática, 
metabolismo da frutose e da galactose, ciclo de Krebs, cadeia transportadora de elétrons e 
forsforilação oxidativa, via das pentoses fosfato, metabolismo do glicogênio (glicogênese e 
glicogenólise), gliconeogênese 

 Impacto da obesidade sobre a vida emocional do obeso 

 Processo de transição nutricional ao longo dos anos 

 Parâmetros utilizados para diagnosticar a obesidade 

 Importância do acompanhamento multiprofissional no tratamento da obesidade e do apoio da 
família para o sucesso do tratamento  

 Metabolismo de lipídeos e mecanismos de regulação: síntese e beta oxidação de ácidos graxos; 
síntese do colesterol; síntese de corpos cetônicos; metabolismo de lipoproteínas (quilomícrons, 
VLDL, IDL, LDL e HDL) 

 Valores de referência para colesterol total, HDL, LDL e triglicerídeos 

 Lipídeos da dieta e sua influência no perfil lipídico 

 Metabolismo de proteínas: degradação dos aminoácidos (ciclo da ureia) e os mecanismos de 
regulação 

 Metabolismo das purinas e os mecanismos de regulação (síntese e degradação) 

 Valor de referência de ácido úrico sérico 

 Fisiopatologia da gota úrica 

 Tratamento medicamentoso e dietético da gota úrica. Metabolismo do álcool e as consequências 
metabólicas resultantes do seu consumo 

 Alterações fisiopatológicas relacionadas ao consumo excessivo de álcool (esteatose hepática, 
hepatite alcóolica e cirrose hepática) 

 Consequências sociais do consumo de álcool para o dependente e sua família 
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 Fisiopatologia e as alterações metabólicas envolvidas no Diabete Melito tipo I e tipo II 

 Parâmetros utilizados para o diagnóstico e controle do Diabete Melito 

 Tratamento do Diabete Melito. Mecanismo de controle da glicemia pelos hormônios: insulina, 
glucagon, cortisol, epinefrina e hormônio do crescimento 

 Influências hormonais no metabolismo pós-prandial, jejum e atividade física, nos diferentes órgãos 
metabólicos (fígado, tecido adiposo, tecido muscular e cérebro) 

Bibliografia Básica 

 DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlos Américo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. São 
Paulo: Atheneu, 2006.  

 LEHNINGER, Albert L.; NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de bioquímica. São Paulo: 
Sarvier, 2002.  

 MARZZOCO, Anita. Bioquímica básica. São Paulo: Koogan, 1999. 
Bibliografia Complementar 

 BERG, Jeremy M.; STRYER, Lubert; TYMOCZKO, John L. Bioquímica Fundamental. 2010.  

 JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: 
Guanabara koogan, 2000.  

 KARKOW, Francisco Juarez A. [et. al.]. Tratado de metabolismo humano. Rio de Janeiro: Livraria e 
editora Rubio, 2010.  

 SANTOS, Raquel Alves dos. TRAMONTE, Vera Lucia Cardoso Garcia.(cood.). Nutricao e 
metabolismo:Nutricao experimental. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.  

 VILAR, Lucio et al. Endocrinologia clínica. 2.ed. Rio de janeiro: Editora médica e científica, 2001. 
 
MCA: Funções Biológicas 
               Fisiologia da membrana celular  

 Transporte através da membrana 

 Composição dos líquidos intra e extracelular 

 Potencial de membrana 

 Potencial de ação 
                Sistema nervoso autônomo  

 Organização geral do sistema nervoso autônomo 

 Funções simpáticas e parassimpáticas 

 Receptores de membrana e segundos mensageiros 

 Farmacologia básica associada aos receptores adrenérgicos e colinérgicos 
 Fisiologia da contração muscular  

 Excitação e contração do músculo esquelético 

 Excitação e contração do músculo liso 
Sistema cardiovascular  

 Contração do músculo cardíaco 

 Ciclo cardíaco 

 Excitação rítmica do coração 

 Circulação coronariana 

 Características biofísicas da circulação 

 Funções dos sistemas arterial e venoso 

 Microcirculação e sistema linfático 

 Controle local e humoral do fluxo sanguíneo 

 Regulação da pressão arterial 

 Regulação do débito cardíaco e retorno venoso 

 Alterações fisiológicas cardiovasculares durante a atividade física 

 Alterações fisiológicas cardiovasculares durante a hemorragia 

 Alterações fisiológicas cardiovasculares decorrentes de valvulopatias 

 Mecanismo de ação básico das drogas hipotensoras 
Sistema Renal  

 Distribuição dos líquidos corporais 
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 Funções dos rins 

 Anatomia macro e micrsocópica dos rins 

 Formação da urina 

 Controle da filtração glomerular e fluxo sanguíneo renal 

 Reabsorção e secreção tubular renal 

 Concentração e diluição da urina 

 Regulação renal na concentração de sódio, potássio, cálcio, fosfato e magnésio 

 Mecanismo de ação básico dos diuréticos 
Sistema Respiratório  

 Ventilação pulmonar 

 Circulação pulmonar 

 Difusão dos gases 

 Transporte dos gases pela corrente sanguínea 

 Regulação da respiração 
Equilíbrio ácido base  

 Sistemas de tamponamento do LIC e do LEC 

 Papel dos rins e dos pulmões no equilíbrio acidobásico 

 Principais causas de desequilíbrio acidobásico e suas compensações fisiológicas 
Sistema Endócrino  

 Anatomia fisiológica do eixo hipotalâmico-hipofisário 

 Hormônios hipofisários 

 Hormônios tireoidianos 

 Paratormônio 

 Hormônios do Córtex adrenal 

 Hormônios pancreáticos 

 Características fisiopatológicas das principais endocrinopatias 

Bibliografia Básica 
 AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 

 COSTANZO, Linda S. Fisiologia. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 HALL, John Edward; GUYTON, Arthur. Tratado de fisiologia medica. 12ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

 TORTORA,Gerard J. Corpo humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2006. 

Bibliografia Complementar 
 Aliança de Controle do Tabagismo. Disponível no site http://www.actbr.org.br/dcnt/artigos. 

 AMERICAN DIABETES ASSOCIATION. Diagnosis and Classification of Diabetes Mellitus. Diabetes Care. V. 37, 
n° 1, january 2014, p. 81-90. Disponível em: 
<http://care.diabetesjournals.org/content/37/Supplement_1/S81.full.pdf> 

 BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Estratégias 
para o cuidado da pessoa com doença crônica: hipertensão arterial sistêmica / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 128 
p. : il. (Cadernos de Atenção Básica, n. 37). Disponível em 
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/caderno_37.pdf 

 DANGELO, Jose Geraldo; FATTINI, Carlo Americo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. São Paulo: 
Atheneu, 2011. 

 DOUGLAS, Carlos Roberto. Tratado de fisiologia aplicada à nutrição. São Paulo: Robe, 2002. 

 GARDNER, Ernest, GRAY, Donal J. Anatomia: estudo regional do corpo humano. RJ: Guanabara Koogan, 
1988. 

 GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Fisiologia Humana e Mecanismos das Doenças. 10ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002. 

 JACOB, Stanley W.; FRANCONE, Clarice Ashworth; LOSSOW, Walter J. Anatomia e fisiologia humana. Rio de 
Janeiro: Guanabara, 2006. 

 JUNQUEIRA & CARNEIRO. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

 JUNQUEIRA, Luiz C.; CARNEIRO, JOSÉ. Histologia basica: Texto e atlas. Rio de Janeiro: guanabara koogan, 
2013. 

 NETTER, Frank H.. Atlas de anatomia humana. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

http://care.diabetesjournals.org/content/37/Supplement_1/S81.full.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/caderno_37.pdf
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 PAULSEN, F.;WASCHKE, J.. Sobotta. Atlas de anatomia humana: anatomia geral e sistema muscular. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 

 RANG, H. p.; DALE, M. M. et al. Farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

 Sociedade Brasileira de Cardiologia. V Diretriz Brasileira de Dislipidemias e Prevenção da Aterosclerose. Arq 
Bras Cardiol. Out 2013. V. 101, n° 4 (supl. 1), p.1-51. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/abc/v101n4s1/v101n4s1.pdf>. 

 WEST, Jonh B. Fisiologia respiratória: principios basicos. Porto Alegre: Artmed, 2013. 
 

PAP : Prática na Atenção Primária II 

 Pesquisa qualitativa  

  Educação popular em saúde 

  Promoção da saúde  

 Cuidado Primário em Saúde  

 Problemas - Um dos pilares da nova Prática Sanitária 

Bibliografia Básica 
 DUNCAN, Bruce B. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em evidências. 3 ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2005.  

 ESCOREL, S. Reviravolta na saúde: origem e articulação do movimento sanitário. Rio de Janeiro: Fiocruz, 
1999.  

 RODRIGUES, Paulo Henrique; SANTOS, Isabela Soares. Saúde e cidadania: uma visão histórica e comparada 
do SUS. 2.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2011. 

Bibliografia Complementar 
 STARFIELD, Barbara. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. 

Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

 CORREIA, M.V.C. Que Controle Social? Os conselhos de saúde como instrumento. Fiocruz, Rio de Janeiro, 
2000.  

 ROCHA, Aristides Almeida; CESAR, Chester Luiz Galvão. Saúde pública: bases conceituais. Rio de Janeiro: 
Atheneu, 2008. 

 
ME: Anatomia Humana II 

 Nomina Anatômica 

 Principais termos e posições anatômicas 

 Caixa torácica, Diafragma e Mediastino 

 Anatomia Sistema Respiratório (Cavidade nasal, Faringe, Laringe, Traquéia, Brônquios, Pleura e Pulmões) 

 Anatomia do Coração e Pericárdio 

 Anatomia Sistema Urogenital (Rins, Ureteres, Bexiga, Uretra, Órgãos Genitais Masculinos e Femininos) 

 Anatomia do sistema digestório (órgãos anexos e canal alimentar) 

 Introdução à cavidade abdominal 

Bibliografia Básica 
 DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlos Américo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. São Paulo: 

Atheneu, 2006.  

 MOORE, K. L.; DALLEY, A.F. Anatomia orientada para clínica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.  

 GARDNER, Ernest; GRAY, Donal J. Anatomia: estudo regional do corpo humano. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1988.  

 SOBOTTA, Johanes. Atlas de anatomia humana: Sobotta. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  

 NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. Porto Alegre: Novartis, 2000. 

Bibliografia Complementar 
 SCHÜNKE, Michael; SCHULTE, Erik; SCHUMACHER, Udo. Atlas de anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2012.  

 GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006.  

 ROHEN, Johannes W.; YOKOCHI, Chihiro; LÜTJEN-DRECOLL, Elke. Anatomia humana: atlas fotográfico de 
anatomia sistêmica e regional. São Paulo: Manole, 2002.  

 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 

 PORTO, CelmoCeleno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005. 
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ME: Histologia Médica 
Sistema Digestivo I: Cavidade oral e estruturas associadas  

 Visão geral do sistema digestivo 

 Cavidade oral 

 Língua 

 Dentes e tecidos de sustentação  

 Glândulas salivares  

 Considerações funcionais 

 Correlações clínicas 
 Sistema Digestivo II: Esôfago e trato gastrointestinal  

 Visão geral do esôfago e do trato gastrointestinal 

 Esôfago  

 Estômago 

 Intestino delgado 

 Intestino grosso  

 Considerações funcionais  

 Correlações clínicas 
 

Sistema Digestivo III: Fígado, vesícula biliar e pâncreas 

 Fígado 

 Vesícula biliar 

 Pâncreas 

 Considerações funcionais  

 Correlações clínicas 
Sistema Cardiovascular  

 Visão geral do sistema cardiovascular 

 Coração 

 Características gerais das artérias e veias 

 Artérias 

 Capilares 

 Anastomoses arteriovenosas  

 Veias  

 Vasos sanguíneos atípicos 

 Vasos linfáticos 

 Considerações funcionais  

 Correlações clínicas 
Sistema Respiratório  

 Visão geral do sistema respiratório 

 Cavidades nasais 

 Faringe 

 Laringe 

 Traqueia  

 Brônquios 

 Bronquíolos 

 Alvéolos 

 Suplemento sanguíneo 

 Vasos linfáticos  

 Nervos 

 Considerações funcionais 

 Correlações clínicas  
 Sistema Urinário  

 Visão geral do sistema urinário 

 Estrutura geral do rim 

 Função dos túbulos renais 
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 Células intersticiais 

 Histofisiologia do rim 

 Suprimento sanguíneo  

 Vasos linfáticos 

 Suprimento nervoso 

 Ureter, bexiga e uretra 

 Considerações funcionais 

 Correlações clínicas 
 Órgãos Endócrinos  

 Visão geral do sistema endócrino 

 Hipófise 

 Hipotálamo 

 Glândula pineal 

 Glândula tireóide 

 Glândulas paratireóides 

 Glândulas suprarrenais 

 Considerações funcionais  

 Correlações clínicas 
   
Sistema Linfático  

 Visão geral do sistema linfático 

 Células do sistema linfático 

 Tecidos e órgãos linfáticos: tonsila palatina, linfonodo, baço e timo 

 Considerações funcionais 

 Correlações clínicas 

Bibliografia Básica 
 GARTNER, Leslie P.; HIATT, James L. Tratado de Histologia em cores. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.  

 JUNQUEIRA, Luiz C.; CARNEIRO, José. Histologia Básica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.  

 KIERSZENBAUM, Abraham. L. Histologia e Biologia Celular – Uma introdução à Patologia.  2. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2008. 

Bibliografia Complementar 
 CORMACK, David H. Fundamentos de Histologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  

 OVALLE, William K.; NAHIRNEY, Patrick C. Netter – Bases da Histologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.  

 ROSS, H. Michael; PAWLINA, Wojciech. Histologia - Texto e Atlas. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2012.  

 ROSS, H. Michael; PAWLINA, Wojciech; BARNASH, Todd A. Atlas de Histologia Descritiva. Porto Alegre: 
Artmed, 2012.  

 STEVENS, Alan; LOWE, James. Histologia Humana. 2. ed. São Paulo: Manole, 2001. 
 

MHA: Semiologia Cardiovascular 
 Introdução ao exame físico do aparelho cardiovascular  

 Anatomia topográfica 

 Exame físico do tórax 

 Inspeção e palpação da região precordial e pescoço 

 Ciclo cardíaco e bulhas cardíacas 

 Focos de ausculta e ausculta normal 

 Sopros e arritmias 

Bibliografia Básica 
 GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2006.  

 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.  

 PORTO, CelmoCeleno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005. 

Bibliografia Complementar 
 GARDNER, Ernest; GRAY, Donal J. Anatomia: estudo regional do corpo humano. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1988.  
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 SOBOTTA, Johanes. Atlas de anatomia humana: Sobotta. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  

 SCHÜNKE, Michael; SCHULTE, Erik; SCHUMACHER, Udo. Atlas de anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007.  

 MOFFA, Paulo Jorge: SANCHES, Paulo Cesar R.. Eletrocardiograma: uma abordagem didática. São Paulo: 
Roca, 2013.  

 SERRANO JUNIOR, Carlos V. Tratado de cardiologia. 2.ed. Barueri: Manole, 2009. vol1. 
 
 

MHA: Semiologia Cardiovascular 

 Introdução ao exame físico do aparelho cardiovascular 

 Anatomia topográfica 

 Exame físico do tórax 

 Inspeção e palpação da região precordial e pescoço 

 Ciclo cardíaco e bulhas cardíacas  

 Focos de ausculta e ausculta normal 

 Sopros e arritmias 
Bibliografia Básica 

 GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2006.  

 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.  

 PORTO, CelmoCeleno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005. 
Bibliografia Complementar 

 GARDNER, Ernest; GRAY, Donal J. Anatomia: estudo regional do corpo humano. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1988.  

 SOBOTTA, Johanes. Atlas de anatomia humana: Sobotta. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  

 SCHÜNKE, Michael; SCHULTE, Erik; SCHUMACHER, Udo. Atlas de anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007.  

 MOFFA, Paulo Jorge: SANCHES, Paulo Cesar R.. Eletrocardiograma: uma abordagem didática. São Paulo: 
Roca, 2013.  

 SERRANO JUNIOR, Carlos V. Tratado de cardiologia. 2.ed. Barueri: Manole, 2009. vol1.v. 
 

 
MHA: Semiologia Respiratória 

 Anamnese clinica com ênfase no sistema respiratório 

 Exame físico do tórax 

 Técnicas Básicas do Exame físico do tórax e sistema respiratório 

 Treinamento da inspeção e palpação do sistema respiratório 

 Percussão e ausculta do tórax normal 

 Ausculta de ruídos adventícios 

 Introdução aos principais sinais e sintomas do sistema respiratório 

 Abordagem semiológica das principais síndromes pleuropulmonares 

 Correlação entre sinais, sintomas e radiograma torácico com as principais síndromes pleuropulmonares 

 Treinamento e realização de anamnese completa e do exame físico através de casos clínicos 

Bibliografia Básica 
 GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2006.  

 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 

 PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005. 
Bibliografia Complementar 

 CONDE, Marcus Barreto; SOUZA, Gilvan Renato Muzy de. Pneumologia e tisiologia: uma abordagem prática. 
Atheneu: Rio de Janeiro, 2009.  

 GARDNER, Ernest, GRAY, Donal J. Anatomia: estudo regional do corpo humano. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1988.  

 GANONG, F. Wilkian. Fisiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
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 SOBOTTA, Johanes. Atlas de anatomia humana: Sobotta. Rio de janeiro: Guanabara Koogan , 2000.  

 TARANTINO. Doenças pulmonares. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
 
MHA: Semiologia Digestória 

 Anatomia topográfica 

 Anamnese e exame físico do aparelho digestório  

 Exame físico geral e específico do sistema digestório 

 Sinais e sintomas, síndromes, diagnósticos e prognósticos 
 

 Semiologia da dor abdominal (dor visceral e parietal) 

 Treinamento e realização de anamnese completa através de casos clínicos 

 Casos clínicos com realização do exame físico completo 

Bibliografia Básica 
 GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2006.  

 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.  

 PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005. 
Bibliografia Complementar 

 GARDNER, Ernest, GRAY, Donal J. Anatomia: estudo regional do corpo humano. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1988.  

 SOBOTTA, Johanes. Atlas de anatomia humana: Sobotta. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  

 GANONG, F. Wilkian. Fisiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.  

 KATZUNG, B. G. Farmacologia básica e clínica. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  

 LOPES, Antonio Carlos. Tratado de clínica médica. São Paulo: Roca, 2006. 
 

TERCEIRO PERÍODO  
 
MCA: Neurolocomoção e Percepção 

 Anatomia macroscópica do encéfalo, Irrigação arterial e drenagem venosa 

 Formação absorção e circulação liquórica, aspectos da organização macroscópica e microscópica da medula 
espinhal 

 Importância do conhecimento dos núcleos e lâminas da substância 

 Disposição anatômica dos vários tractos e fascículos que contêm as vias descendentes e ascendentes 

 Dimensões pessoais e sociais de um paciente com seqüelas de um traumatismo raquimedular e discutir como 
as pessoas reagem de maneiras diversas a eventos catastróficos da vida e propor medidas para evitar esse 
tipo de acidente 

 Noções Básicas de Farmacologia do Sistema Nervoso  

 Anatomia Vascular do Sistema Nervoso Central (SNC)  

 Sistema Nervoso Autônomo: Aspectos Anatômicos e Funcionais Básicos neurobiologia do Sono 

 Áreas Corticais Associativas Secundárias e Terciárias 

 Noções de filogenia e embriogênese do sistema nervoso humano 

 Organização celular e fisiológica da neurotransmissão 

 Principais substâncias químicas que atuam como neurotransmissores  

 Estrutura histológica, anatômica e funcional dos receptores e vias que medeiam a sensibilidade somática 
(tato, posição, temperatura e dor): anatomia e fisiologia das estruturas envolvidas na percepção visual 

 Entender como a imagem é formada e interpretada no SNC: e compreender como e quais áreas cerebrais 
participam deste processo 

 Aspectos histológicos, anatômicos e funcionais das estruturas envolvidas na percepção auditiva 
 

 Estudar as bases anatômicas da via olfativa e gustativa e compreender a memória olfativa e gustativa 

  Reflexo salivatório e mecanismo da fome 

 Fisiologia do sistema límbico e hipotálamo - os centros reguladores da motivação comportamental: 
Correlação entre sintomas psiquiátricos e alterações no sistema nervoso central 

 Alterações neuro-endócrinas reladas no problema 

 Anátomo-fisiologia do sistema hipotálamo e hipófise 
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  Importância do desenvolvimento da habilidade de compreensão da língua inglesa: 
Histológica e anatomia fisiológica de áreas corticais específicas (áreas de associação, interpretação, 
linguagem, dominância hemisférica, pensamentos, consciência, aprendizado e memória) 

Bibliografia Básica 

 Current diagnóstico e tratamento-neurologia-John Brust, 2010. 

 Merrit-Tratado de neurologia-12° edição. 2011. 

 Exame neurológico-Bases Anatomofuncionais-Sebastião Gusmão 2007. 

 Semiologia neurológica- Martins Jr. 2017. 

 Duus Diagnóstico topográfico em neurologia. Mathias Baehr e Michael Frotscher.2015. 

 MACHADO, A. Neuroanatomia Funcional. 2.ª ed. São Paulo: Atheneu, 2003. 

 GUYTON, A. C. & HALL, J.E. Tratado de Fisiologia Médica. 10.ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. 22.ª ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2006. 

 BEAR,F. M Neurociências Desvendando o Sistema Nervoso. 3 edição. 
Bibliografia Complementar 

 BERNE, R.M.; LEVY, M.N.; KOEPPEN, B.M.; STANTON, B.A. Fisiologia. 5.ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

 AIRES, M. M. et al. Fisiologia. 5.ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

 GANONG, W. Fisiologia Médica. 19. ª ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 1999. 
 

 CONSTANZO, L. Fisiologia. 2. ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 JUNQUEIRA, L.C. & CARNEIRO, J. Histologia Básica. 7. ª ed. Rio de Janeiro: G. Koogan, 1990. 

 COSENZA, R. M. Fundamentos de Neuroanatomia. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990. 

 LENT, R. Cem Bilhões de Neurônios; Conceitos Fundamentais de Neurociência – Ed.1ª,São Paulo  Editora: 
Atheneu, 2005. 

 
 

MCA: Agressão e Defesa 
 Anatomia e Histologia dos órgãos linfóides primários e secundários 

 Anatomia dos órgãos linfóides primários e secundários 

 Histologia dos órgãos linfóides primários e secundários 

 Funcionamento do sistema imune inato e adaptativo assim como conhecer os órgão linfóides, estrutura do 
folículo linfóide (característica anatômica que é comum a todos os órgãos linfóides secundários), a função do 
baço e por fim entender tecido linfóide associado a mucosa (MALT) 

 Reconhecimento de patógenos agressores e mecanismos de defesa o Reconhecimento e o processamento 
dos antígenos pelas células apresentadoras de antígenos(APCs) e a apresentação aos Linfócitos T. 

 Diferença entre antígeno, imunógeno, epítopo, e o significado de hapteno 

 Significado do MHC, o processamento dos antígenos e o mecanismo de apresentação dos mesmos 

 Sistema imune inato adaptativo o foco é o papel dos linfócitos B , a produção de anticorpos pelos mesmos 

 Comparar o sistema imune adaptativo com o inato 

 Compreender onde se originam os linfócitos B e onde e como são educados 

 Formação do repertório de receptores dos linfócitos B (BCRs) 

 Mecanismo de ativação dos linfócitos B 

 Princípio da seleção clonal dos linfócitos B 

 Produção das diferentes classes de anticorpos, seus respectivos papéis, a estrutura comum a cada uma delas 
e como agem na defesa de nosso organismo 

 As Especialidades dos Linfócitos  

 Ativação e papel dos linfócitos Th1,Th2 nos mecanismos de defesa do organismo. Papel das citocinas no 
sistema imunitário, resposta imune aos parasitas 

 Características gerais e resposta imune as bacterias, fungos e vírus 

 Resposta imune às bactérias intra e extracelulares, mecanismo de ação das principais drogas antimicrobianas 
utilizadas na pneumonia pneumococcica 

 Imunopatogenia do HIV, mecanismo de ação das principais drogas antiretrovirais 

 Resposta imune aos fungos e fungos de interesse clínico 

 Mecanismo de restrição ao MHC  

 Doenças auto-imunes mais importantes na prática médica 

 Resposta imune aos transplantes 
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 Mecanismos de rejeição de aloenxertos 

 Resposta Imune a Tumores e Vacinas 

 Mecanismos pelos quais os tumores se esquivam da resposta imune. Imunização comumente utilizados: 
Ativa e Passiva  

 Mecanismo de ação das hipersensibilidades 

 Mecanismos imunes que resultam em hipersensibilidades (4 tipos) 

 Drogas utilizadas nos diferentes tipos de hipersensibilidade e o mecanismo de ação dos anti-histamínicos 

Bibliografia Básica 
 ABBAS, A. K. ; LICHTMAN, A. H. & POBER, J.S. Imunologia celular e molecular. 5a ed., Rio de Janeiro, Elsevier, 

2005. 580 p.  

 ABBAS, A.K. & LICHTMAN, A.H. Cellular and Molecular Immunology. 5th ed. Philadelphia. W.B. Saunders 
Company, 2003. 562 p.  

  CALICH, V. & VAZ, C. Imunologia. Rio de Janeiro, Revinter, 2001. 260 p.  

 GOLDSBY, R.A.; KINDT, T.J. & OSBORNE, B.A. Kuby. Imunologia. 4ª ed. Rio de Janeiro, Revinter, 2002. 662 p.  

 JANEWAY, C.A.; TRAVERS, P.; WALPORT, M. & CAPRA, J.D. Imunobiologia. O sistema imunológico na saúde e 
na doença. 5ª ed. Porto Alegre, ArtMed, 2002. 767 p.  

Bibliografia Complementar 

 PARHAM, P. O sistema imune. Porto Alegre: Artmed, 2001. 372 p. 

 ROITT, I.M. & DELVES, P.J. Fundamentos de imunologia. 10ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2004.  

 ROITT, I.; BROSTOFF, J. & MALE, D. Immunology. 6th ed. London: Mosby, 2001. 481 p.  

 ROITT, I.M. Imunologia. 6a ed., São Paulo, Editora Manole, 2002.  

 SCROFERNEKER, M.L. & POHLMANN, P.R. Imunologia básica e aplicada. Porto-Alegre, Sagra-Suzatto, 1998. 
578 p. 

 BOGLIOLLO. Patologia geral. 2ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Googan, 1998.  

 CIMERMAN, Benjamin. Atlas de Parasitologia. São Paulo: Atheneu, 2002. 
 
 
 Prática na Ateção Primária - PAP III 

 Educação popular em saúde 

 Dinâmica familiar 

 Ferramentas de Estudo das Famílias 

 Entrevista familiar 
Bibliografia Básica 

 RODRIGUES, Paulo Henrique; SANTOS, Isabela Soares. Saúde e cidadania: uma visão histórica e comparada 
do SUS. 2.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2011.  

 DUNCAN, Bruce B. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em evidências. 3.ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2004.  

 LUNA, Rafael Leite; SABRA, Aderbal. Medicina de família. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
Bibliografia Complementar 

 MAYOR, Adriana Rodrigues Carlessi; MENDES, Edoília Maria Teixeira; OLIVEIRA, Kátia Regina de. Manual de 
procedimentos e assistência de enfermagem. Rio de Janeiro: Atheneu, 2000.  

 CIANCIARULLO, T. L. et al. Saúde na família e na comunidade. São Paulo: Robe, 2002.  

 ANGELO, M.; BOUSSO, R. S. Fundamentos da assistência a família em saúde. Manual de enfermagem. 2001, 
p. 14-17.  

 RAKEL, Robert E., Tratado de Medicina de Família; 5ª Edição; Guanabara Koogan.  

 Brodersen G.; Rodrigues I. F.; Delazere J. C. As interfaces do olhar sobre família. Fam. Saúde Desenv., 
Curitiba, v.7, n.1, p.69-74, jan./abr. 2005.  

 CARTER, B.; McGOLDRICK, M. As mudanças no ciclo de vida famílias? uma estrutura para a terapia familiar. 
2 ed. Porto alegre: artes medicas, 1995.  

 CIANCIARULLO, T. L. ET AL. Saúde na família e na comunidade. São Paulo: robe, 2002, p. 31-33. 

 FRANCOLLI, L. A.; BERTOLOZZI, M. R. A abordagem do processo saúde doença das famílias e do coletivo. 
Manual de enfermagem. São Paulo: ids USP, 2001, p. 4-8. 

 
 
ME: Farmacologia Básica 

 Estudar as Bases Farmacocinéticas e Farmacodinâmicas na utilização de Medicamentos. 
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 Estimular o acadêmico ao estudo constante da Literatura Científica, por meio de leituras de artigos, ensaios 
Clínicos, Guidelines e Protocolos Terapêuticos 

 Estabelecer uma abordagem baseada na otimização terapêutica e na Farmacoterapia baseada em evidências 

Bibliografia Básica 

 Goodman & Gilman. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 12ª edição, editora Mc Graw Hill, 
Rio de Janeiro, 2012.  

 Rang & Dale. Farmacologia. 7ª edição, editora Elsevier, Rio de Janeiro, 2012. 

 Wannmacher & Fuchs. Farmacologia Clínica. Fundamentos da Terapêutica Racional. 4ª edição, 
editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2010.  

 Katzung. Farmacologia Básica e Clínica. 10ª edição, editora Artmed, São Paulo, 2010. 
Bibliografia Complementar 

 Penildon Silva. Farmacologia. Editora Guanabara Koogan, 7a edição, 2010.  
 Golan. Princípios de Farmacologia. A Base Fisiopatológica da Farmacoterapia. Guanabara Koogan, 

3ª edição, 2009. 
 
 

ME: Metodologia Científica e Inglês Instrumental  

 Técnicas de leitura e interpretação  

 Cultura e valores humanos na interface da universidade 

 Textos gerais e específicos da área da Medicina e outros de caráter geral  

 Desafios e temas científicos cotidianos na universidade 

 Funções comunicativas da linguagem  

 Iniciação científica e medicina baseada em evidências  

 Leitura,compreensão e interpretação de textos  

 Produção científica 

 Desenvolvimento de vocabulário específico da área e Advérbios  

 Estruturação do artigo científico 

 Ordenação frasal (word order) Phasal verbs mais usados  

 Interpretação da literatura através da metodologia científica 

 Conectivos e outros marcadores textuais e Conjugações verbais: tempos, modos e formas  

 Fontes de pesquisa materiais e virtuais  

 Pronomes pessoais/possessivos/demonstrativos/interrogativos/adjetivos  

 Caso genitivo e Adjetivos 

 Medicina Baseada em Evidências 

 Preposições  

 
Bibliografia Básica 
Metodologia Científica:  

 MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução. São Paulo: Atlas, 1999.  

 MARCONI, M.A. e Lakatos, E.M., Metodologia do Trabalho Cientifico, S. Paulo, ATLAS, 2008 (1983).  

 FRANÇA, Genival Veloso. Comentários ao código de ética médica. Rio de Janeiro: ABPDEA, 2002.  
Inglês Instrumental:  

 HUTCHINSON, Tom;  WATERS, Alan. English for specific purposes: a learning-centred approach. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2006. 183 p.  

 MUNHOZ, Rosângela. Inglês instrumental: estratégias de leitura, módulo I. São Paulo: Texto Novo, 2005. v.1.  

 MUNHOZ, Rosângela. Inglês instrumental: estratégias de leitura, módulo II. São Paulo: Texto Novo, 2004. 
v.2. 

Bibliografia Complementar 
Metodologia Científica:  

 SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2002.  

 CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcine. Metodologia científica. São Paulo: Prentice Hall, 2003.  

 LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, M. de A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1992.  

 DEMO, Pedro. Pesquisa: Princípio Cientifico e Educativo. São Paulo. Cortez, 2003.  
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 SANTOS, Antônio Raimundo dos. Metodologia científica: a construção do conhecimento. São Paulo: 
Moderna, 1999.  
Inglês Instrumental:  

 AUN, Eliana. Get to the point!. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 1997. v.1  

 AUN, Eliana. Get to the point!.2 ed. São Paulo: Saraiva, 1997. v.2  

 GUANDALINI, Eiter Otávio. Técnicas de Leitura em Inglês: ESP-English for specific purposes: estágio 1. São 
Paulo: Texto novo, 2003. v.1 

 
 
MHA: Cirurgia I 

 Introdução ao ambiente cirúrgico:  Assepsia e anti-sepsia. Principais soluções anti-sépticas 

 Técnica de escovar mãos, secar, vestir avental, calçar luvas, movimentação em ambiente cirúrgico 

 Degermação e paramentação. Posicionamento do Paciente na mesa operatória 

 Equipe cirúrgica: disposição da Equipe Cirúrgica. Anti-sepsia do Campo Operatório. Panos e Campos 
Cirúrgicos 

 Operações fundamentais: diérese, hemostasia, síntese cirúrgica 

 Instrumental Cirúrgico e seu Manejo. Montagem das Mesas Auxiliares. Sinalização Cirúrgica e trânsito dos 
Instrumentos  

 Uso de fios e agulhas. Introduzir o conceito de fios absorvíveis e inabsorvíveis na pratica ambulatorial 

 Desenvolver a habilidade na realização de pontos comuns, saber indicar e retirar. Uso adequado do material 
disponível 

 Nomenclatura cirúrgica 

 Uso de curativos 

 Desenvolver habilidade na confecção de diferentes curativos, tanto em procedimentos eletivos de pequeno 
porte como na ferida traumática  

 Tipos de curativos 

 Uso de sondas, cateteres e drenos 

 Desenvolver a habilidade em indicar o uso de tais recursos 
Bibliografia Básica 

 GOFFI, Fábio Schmidt. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas da cirurgia. 4.ed. São 
Paulo: Atheneu, 2007.  

 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.  

 ROSA, Maria Tereza Leguthe. Manual de instrumentação cirúrgica. São Paulo: Rideel, 2002. 
Bibliografia Complementar 

 GANONG, F. Wilkian. Fisiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.  

 GUYTON, Arthur C. HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  

 LOPES, Antonio Carlos. Tratado de clínica médica. São Paulo: Roca, 2006. v.3.  

 WAY, Lawrence W. et al. Cirurgia: diagnóstico e tratamento. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.  

 SKINOVSKY, James; FERNANDES, Julio Wilson; PURIM, Katia Sheylla Malta. Cirurgia ambulatorial. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2009. 

 
 
MHA: Semiologia Neurológica 

 Princípios gerais do exame neurológico 

 Estado de consciência 

 Semiologia do coma 

 Morte encefálica (aspectos legais e diagnósticos) 

 Sistemática do exame neurológico: Marcha (manobras p/ exame, tipos) 

 Exploração do equilíbrio  

 Avaliação do sistema motor (formas de motricidade, força muscular c/ quantificação e manobras deficitárias, 
coordenação motora) 

 Pesquisa de movimentos involuntários anormais 

 Semiologia dos reflexos 

 Testes de sensibilidade 

 Avaliação sistemática dos pares cranianos 
Bibliografia Básica 
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 GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  

 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.  

 MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2003. 
Bibliografia Complementar 

 LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios: conceitos fundamentais de neurociência. São Paulo: Atheneu, 
2005  

 GALLAHUE, David L. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. 
São Paulo: Phorte, 2003.  

 NITRINI, Ricardo; BACHESCHI, Luiz Alberto. A neurologia que todo médico deve saber. 2.ed. São Paulo: 
Atheneu, 2008.  

 PORTO, CelmoCeleno. Semiologia médica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.  

 ROWLAND, Lewis P..Merritt: Tratado de Neurologia. 10ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
 
 
MHA: Semiologia da Criança 

 Normas de Biossegurança, Anamnese Pediátrica e Puericultura  

 Antropometria e Ectoscopia  

 Exame Físico Especial 

 Semiologia do Tórax (Sistema Respiratório e Cardiovascular) 

 Semiologia Abdominal  

  Semiologia Genital, Anal e Osteoarticular Pediátrica 

  Imunizacões – Conceitos básicos e calendário vacinal  

 Alimentação na infância  

 Saúde do Adolescente 

 Violência na infância 
Bibliografia Básica 

 LEÃO, Ennio; MOTA, Joaquim Antonio César. Pediatria ambulatorial. 5.ed. Belo Horizonte: COOPED, 2013. 

 MARCONDES, Eduardo et al. Pediatria básica: pediatria clínica geral: tomo II. 9.ed. São Paulo: Sarvier, 2003 

 NELSON, W. Tratado de pediatria. 19.ed  Elsevier, 2013.  

 SBP, Tratado de pediatria. 4. ed. Editora Manole 2017. 
Bibliografia Complementar 

 LOPEZ, Mário. Semiologia Médica.5 ed. Editora Revinter, 2005.  

 TEIXEIRA, Amariles Batista. Puericultura - Rotina do Ambulatório de Pediatria. Belo Horizonte :Coopemed, 
2005.  

 JUNQUEIRA, L.C; CARNEIRO, J. Histologia Básica, 12. ed. Editora Guanabara Koogan. 2013.  

 SEGRE, Conceição A. M..Pediatria: diretrizes básicas: organizações de serviços. São Paulo: Sarvier, 2001.  

 RODRIGUES, Yvon Toledo. Semilogia pediátrica, 3 ed, Editora Guanabara Koogan. 2009    

 PUCCINI, Rosana Fiorini. Semiologia da criança e do adolescente. 1 ed, Editora Guanabara Koogan. 2008. 
 
MO: Neurociência 

 Osteologia do Crânio e Coluna vertebral 

 Aspectos histológicos do Sistema Nervoso 

 Neurônios  

 Neuróglia  

 Nervos  

 Divisões do Sistema Nervoso  

 Organização Morfofuncional do Sistema Nervoso  

 Anatomia Macroscópica do Tronco Encefálico  

 Bulbo  

 Ponte  

 Quarto Ventrículo  

 Mesencéfalo  

 Núcleos dos Nervos Cranianos 

 Cerebelo: Anatomia Macroscópica e Divisões 

 Divisão Ontogenética e Filogenética do Cerebelo  
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 Anatomia Macroscópica do Diencéfalo 

 III Ventrículo  

 Tálamo  

 Hipotálamo  

 Epitálamo  

 Subtálamo  

 Anatomia Macroscópica do Telencéfalo 

 Sulcos e Giros. Divisão em Lobos 

 Classificação das Áreas Corticais  

 Áreas de Projeção (Áreas Primárias)  

 Áreas de Associação do Córtex  

 Áreas Relacionadas com a Linguagem. Afasias  

 Assimetria das Funções Corticais  

 Áreas Encefálicas Relacionadas com as Emoções. Sistema Límbico  

 Estrutura e Funções dos Núcleos da Base e Centro Branco  

 Fibras de Associação Intra-hemisféricas  

 Fibras de Associação Inter-hemisféricas  

 Fibras de Projeção  

 Meninges - Líquor  

 Considerações Anatomoclínicas Sobre o Líquor e as 

 Vascularização do Sistema Nervoso Central 

 Vascularização da Medula  

 Terminações Nervosas 

 Anatomia Macroscópica da Medula Espinhal e seus Envoltórios  

 Conexões com os Nervos Espinhais - Segmentos Medulares  

 Nervos Espinhais  

 Territórios Cutâneos de Inervação Radicular. Dermátomo  

 Nervos Cranianos  

 Sistema Nervoso Autônomo: Aspectos Gerais  

 Substância Cinzenta da Medula  

 Substância Branca da Medula  

 Correlações Anatomoclínicas  

 Estrutura e Funções do Córtex Cerebral  

 Generalidades  

 Citoarquitetura do Córtex  

 Fibras e Circuitos Corticais  

 Grandes Vias Aferentes 

 Grandes Vias Eferentes 
Bibliografia Básica 

 MACHADO, ABM. Neuroanatomia Funcional. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 

 SNELL, RS. Neuroanatomia Clínica para Estudantes de Medicina. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. 

 NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. Porto Alegre: Novartis, 2000. 

 SCHUNKE, M. PROMETHEUS - Atlas de Anatomia-Cabeça e Neuroanatomia. 1. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 2007. 

Bibliografia Complementar 

 SCHUNKE, M. PROMETHEUS - Atlas de Anatomia-Cabeça e Neuroanatomia. 1. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 2007. 

 KARL, EM. Netther Neurologia Essencial. 1. ed. São Paulo: Elsevier, 2008. 

 BEAR, MF; CONNORS, BW; PARADISO, MA. Neurociências: Desvendando o Sistema Nervoso. 2. ed. Porto 
Alegre: ArtMed, 2002. 

 MENESES, MS. Neuroanatomia aplicada. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabar koogan, 2006. 

 COSENZA, RM. Fundamentos de Neuroanatomia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 SIQUEIRA, M G. - MARTINS, R S. Anatomia Cirúrgica das Vias de Acesso dos nervos Periféricos. 1ed: 
DiLivros, 2006 
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QUARTO PERÍODO  
 
MCA: Nascimento, Crescimento e Saúde da Mulher 

 Relação médica paciente em GO  

 Passos da anamnese e do exame ginecológico 

 Fisiologia do ciclo menstrual  

 Principais vulvovaginites e agentes infecciosos causadors das vulvovaginites 

 Propedêutica e a terapêutica especifica das vulvovaginites. Discutir aborto, o que é legalmente aceito 

 Dor pélvica aguda, aguda e crônica; causas, manifestações clinicas, diagnostico, diagnósticos diferenciais e 
tratamento  

 Mecanismos fisiopatológicos das amenorréias e as principais patologias que as acarretam 

 Propedêutica básica na investigação da amenorréia e o tratamento para as principais patologias associadas 

 Síndrome dos Ovários Policísticos, com ênfase nos eventos fisiopatológicos associados, nas manifestações 
clínicas, diagnóstico, diagnósticos diferenciais e tratamento 

 Mecanismo de ação dos fármacos utilizados no tratamento da Síndrome dos Ovários Policísticos 

 Infertilidade como queixa do casal, abordando a propedêutica básica necessária, causas responsáveis e 
tratamentos indicados 

 Endometriose enquanto causa de infertilidade conjugal, com fisiopatologia, propedêutica, tratamento e 
prognóstico 

 Legislação vigente e a postura ética médica no tema da Reprodução Humana 

 Sangramento uterino disfuncional 

 Propedêutica, o diagnósticos diferenciais e o tratamento adequado para as hemorragias uterina disfuncionais 

 Tumores benignos do útero, principalmente os miomas 

 Fisiologia do climatério e suas manifestações clinicas  

 Terapia de Reposição Hormonal : indicações , efeitos colaterais 

 Orientações medicas acerca de qualidade de vida da mulher no climatério 

  Principais alterações benignas das mamas 

 Diagnósticos diferenciais, a propedêutica básica e os seus principais tratamentos 

 Importância da prevenção de câncer de colo uterino 

 Etiologia , fisiopatologia , comportamento biológico e as manifestações clinicas da  
Infecção pelo vírus do HPV 

 Diagnóstico e o tratamento da infecção pelo HPV 

  Tumores benignos do útero 

 Adaptações do organismo materno à gestação 

  As rotinas do pré-natal de baixo risco 

 Aplicação da regra de Naegele  

 Possíveis agravantes da gestação e seus sinais de alerta, com enfoque nas principais infecções perinantais 

 Distúrbio hipertensivo específico da gestação, com mecanismo fisiopatológico, fatores de risco, quadro 
clínico, propedêutica e tratamentos necessários 

 Critérios diagnósticos do DM gestacional e Tratamento, possíveis conseqüências do DMG e do DM prévio na 
gestação 

 Princípios da contracepção, bem como os métodos contraceptivos disponíveis e sua indicações. 
Bibliografia Básica 

 VIANA, L C; GEBER, S; MARTINS, M M F. Ginecologia. 2. Ed. Belo Horizonte: Medsi, 2000. 

 CAMARGOS , AFf ; MELO , VH ? Ginecologia Ambulatorial- 1º edição ? Coopmed- Belo Horizonte -2001 . 

 REZENDE, J. Obstetrícia. 10ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
Bibliografia Complementar 

 VIANA, L C; GEBER, S; MARTINS, M M F. Ginecologia. 2. Ed. Belo Horizonte: Medsi, 2000 . 

 CAMARGOS , AFf ; MELO , VH ? Ginecologia Ambulatorial- 1º edição ? Coopmed- Belo Horizonte -2001. 

  REZENDE, J. Obstetrícia. 10ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
 
MCA: Proliferação Celular 

 Ciclo celular normal, replicação e transcrição do DNA, incluindo as atividades de reguladores e inibidores 
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 Proliferação celular normal e anormal 

 Alguns fatores externos (vírus, radiação, alimentos e tabagismo) e internos  

 Ciclo celular normal de oncogenes e genes supressores tumorais 

 Hipertrofia, hiperplasia, hipotrofia, displasia e neoplasia 

 Características diferenciais entre neoplasias benignas e malignas 

 Mecanismo de disseminação tumoral (metástases) 

 Relação médico paciente, suas particularidades e a ética que a envolve 

 Epidemiologia do câncer gástrico e a sua propedêutica mais usual 

 Câncer gástrico, seus tipos histológicos mais comuns 

 Como funciona o serviço de referência em oncologia do serviço público de Montes Claros 

 Exame físico das mamas 

 Doença fibrocística da mama e fibroadenoma 

 Fatores de riscos para Ca de Mama 

  Principais tumores cutâneos: benignos, nevos e os malignos. Carcinoma Basocelular , Carcinoma de Células 
Escamosas e Melanoma 

 Relação entre exposição solar e tumores cutâneos dos melanócitos 

  Importância da orientação sobre proteção solar, principalmente no dia a dia e em nossa região 

 O câncer de pulmão , seus subtipos mais comuns (adenocarcinoma e carcinoma de células escamosas), 
propedêutica e terapêutica usual 

 Pólipos adenomatosos e hiperplásicos e suas relações com o câncer colorretal  

 Câncer colorretal , propedêutica e terapêutica usuais 

  Tipos de estadiamentos dos tumores malignos ? enfatizar o sistema TNM 

 O câncer de próstata e seu diagnóstico diferencial com a hiperplasia prostática 

 Propedêutica do ca de próstata, inclusive a interpretação do PSA e suas limitações. 
Bibliografia Básica 

 BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo patologia. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  

 JUNQUEIRA, Luiz C.; CARNEITO, José. Biologia celular e molecular. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005.  

 ROBBINS, Stanley L. et al. Fundamentos de patologia estrutural e funcional. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 

 
ME: Hematologia 

 A Base Celular da Hematopoiese 

 Principais Manifestações da Doença Hematológica 

 Anemias 

 Neoplasias Hematológicas 

 Distúrbios da Hemostasia 
 

Bibliografia Básica 
 

 ZAGO, Marco Antônio; FALCÃO, Roberto Passetto; PASQUINI, Ricardo. Tratado de hematologia. São Paulo: 
Atheneu, 2013. 

 Greer JP, Arber DA, Glader B et al. Wintrobe's Clinical Hematology. Lippincott Williams & Wilkins; 2013. 

 LORENZI, T. F. (Coord.). Atlas de Hematologia: clínica hematológica ilustrada. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011 

 BENNETT, J. Claude, Cecil - Tratado de Medicina Interna, 24ª ed. - Editora Guanabara Koogan 

 HOFFBRAND, A. V.; MOSS, P. A. H. Fundamentos em Hematologia. ed., Porto Alegre: Artmed, 2013. 

 LOPES, A.C. Tratado de Clínica Médica. 2ª ed. 2009. 
 

Bibliografia Complementar 
 

 BLOOD JOURNAL / AMERICAN SOCIETY OF HEMATOLOGY - HTTP://WWW.BLOODJOURNAL.ORG/ 

 THE AMERICAN SOCIETY OF HEMATOLOGY - HTTP://WWW.HEMATOLOGY.ORG/ 

 BRISTISH SOCIETY FOR HAEMOTOLOGY - HTTP://WWW.B-S-H.ORG.UK/ 

http://www.bloodjournal.org/
http://www.hematology.org/
http://www.b-s-h.org.uk/
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 ADVANCING TRANSFUSION AND CELLULAR THERAPIES WORLDWIDE - 
HTTP://WWW.AABB.ORG/PAGES/DEFAULT.ASPX 

 
ME: Patologia Geral 
 
Patologia geral e especial. Métodos de estudo em patologia. Correlação da patologia com outras disciplinas. História 
da medicina e da patologia.Doença e saúde. Causas. Patogenia. Fisiopatologia. Prognóstico.  
AS DEGENERAÇÕES.  
Lesões moleculares e morfológicas dos componentes das células. Insuficiência dos mecanismos homeostáticos 
celulares. Degeneração hidrópica, vacuolar ou edema intracelular. Esteatose e lipidoses, glicogenose e 
mucopolissacaridose, hialinoses intracelulares. Alterações morfofuncionais das lesões reversíveis. Aspectos clínicos de 
interesse, evoluções e consequências.  
NECROSE.  
Alterações morfológicas que se seguem à morte de células. Tipos de Necrose: Necrose liquefativa, caseosa, gomosa, 
coagulativa, gordurosa ,hemorrágica e fibrinóide. Características das células necróticas.Autólise e heterólise. 
Apoptose. Aspectos clínicos de interesse, evoluções e consequências.  
PIGMENTAÇÕES PATOLÓGICAS (PIGMENTOS EXÓGENOS E ENDÓGENOS).  
Conceitos, bases etiopatogenéticas, classificações, alterações morfofuncionais de interesse, evolução e consequencias 
e abordagens clínicas das pigmentações patológicas.  
Tipos de pigmentos. Pneumoconioses. Pigmentos hemoglobinícos. Pigmentos melânicos. Lipofuscina. Icterícias. 
Identificar o tipo de pigmentação patológica e sua importância clínica e patológica.  
CALCIFICAÇÕES PATOLÓGICAS (distrófica e metastática) Conceito e etiopatogenia,morfologia. Identificar o tipo e a 
patogenia da calcificação que ocorre em tumores, hematomas organizados, placas de ateroma e lesões cicatriciais. 
Cálculos e concreções. Cálculos de vesícula biliar e cálculos renais. Patogenia e clínica. Identificar o tipo de calcificação 
patológica e sua importância clínica e patológica.  
ALTERAÇÕES CIRCULATÓRIAS  
 Conceitos dos principais distúrbios circulatórios (hiperemia, síndrome da hiperviscosidade, trombose, embolia, 
hemorragia, coagulação intravascular disseminada, edema, isquemia, infarto e choque; Bases etiopatogenéticas, 
evolução, consequências e abordagens clínicas de interesse.  
EDEMA. Tipos de edema. Causas de edema. Edema cerebral e pulmonar Patogenia e fisiopatologia do edema. 
Linfedema. Causas e sinais Edema cardíaco e edema renal  
ALTERAÇÕES CIRCULATÓRIAS. HIPEREMIA, CONGESTÃO E HEMORRAGIA. Hiperemia: Ativa e passiva (congestão) 
Causas e conseqüência da hiperemia. Hemorragia: Classificação. Mecanismo de formação. Cogestão hepática e 
esplênica.  
CHOQUE: Conceito. Tipos de choque.  
ALTERAÇÕES CIRCULATÓRIAS: TROMBOSE Conceito: Classificação das tromboses. Tipos de trombos (vermelhos, 
brancos e hialinos). Etiopatogenia da trombose. Alterações da parede vascular ou cardíaca. Alterações circulatórias ou 
hemodinâmicas. Alterações na composição sanguínea com hipercoagulabilidade. Destino dos trombos. Trombos 
sépticos e assépticos Conseqüências da trombose  
ALTERAÇÕES CIRCULATÓRIAS: EMBOLIA E INFARTO Tipos de embolia: Embolia pulmonar, sistêmica, liquido 
amniótico, gasosa e gordurosa. Tipos de infarto: Branco (anêmico); vermelho (hemorrágico) Séptico e asséptico. 
HIPERTENSÃO ARTERIAL Conceito, epidemiologia e fisiopatologia da H. A. Sistêmica Classificação da Hipertensão 
Arterial Sistêmica Fatores de risco: Hipertensão Primária ou Essencial Complicações da H.arterial sistêmica não 
controlada Sintomas e os sinais da Hipertensão Arterial.  
INFLAMAÇÃO AGUDA  
 Conceitos, bases etiopatogenéticas, tipos, formas clínicas, evoluções e consequências do processo inflamatório; bases 
imunológicas; Interelação parasita-hospedeiro.Classificação inflamação aguda. Objetivos da inflamação A inflamação 
como uma resposta benéfica e maléfica. Causas endógenas e exógenas da inflamação aguda. Classificação da 
inflamação aguda. Sinais cardinais inflamação (dor, calor, rubor e tumor, perda da função ). Alteração do calibre e 
fluxo vascular. Aumento de permeabilidade vascular. Alterações no calibre e fluxo vascular.Exsudação de células 
(migração). Células inflamatórias. Tipos de inflamação. Fatores quimiotáticos. Fagocitose. Mediadores químicos. 
Fatores sistêmicos em uma inflamação aguda.  
INFLAMAÇÃO CRÔNICA  
Inflamação aguda pode evoluir como: Resolução completa; cura por fibrose; Formação de abscessos. Inflamação 
crônica: agressões persistentes. Características da inflamação crônica. Células presentes na inflamação crônica. 
Monócito (macrófago) sangue e tecido, linfócitos,plasmócitos e eosinófilos. Inflamação crônica granulomatosa: 
inflamações que formam granulomas. Células do granuloma: macrófagos; células epitelióides; células gigantes: 

http://www.aabb.org/Pages/default.aspx
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Langhans e corpo estranho; linfócitos, plasmócitos e eosinófilos. Arquitetura do granuloma. Imunogranuloma  
INFLAMAÇÃO CRÔNICA GRANULOMATOSA  
Inflamações granulomatosas mais comuns: Tuberculose (primária e secundária ) Hanseníase (tipos MHI, MHT, MHV, 
MHD); Blastomicose sul americana; Esquistossomose (complicações) Leishmaniose (calazar e tegumentar); 
Neurocisticercose.  
REPARO TECIDUAL  
Conceitos e mecanismos relacionados ao reparo tecidual; Angiogêneses no reparo tecidual; Regeneração e 
Cicatrização; Cicatrização por primeira e por segunda intenção.  
ALTERAÇÕES DO CRESCIMENTO E DA DIFERENCIAÇÃO CELULAR.  
Agenesia, aplasia, hipoplasia, atresia, estenose congênita, fístulas, fendas, divertículos, duplicação, fusão, atrofia 
hipertrofia, hiperplasia, metaplasia, anaplasia, displasia, neoplasia. Distúrbios crescimento: teratologia  
DISTÚRBIOS DO CRESCIMENTO E DA DIFERENCIAÇÃO CELULAR. NEOPLASIAS  
Conceitos, bases etiopatogenéticas e conhecer a epidemiologia das principais neoplasias, tipos e formas clínicas dos 
principais distúrbios do crescimento e da diferenciação celular (hipotrofia, hipertrofia, hipoploasia, hiperplasia, 
metaplasia, displasia, agenesia, hamartia, ectopia.); Ciclo celular; Estudo das neoplasias: conceitos, bases 
etiopatogenéticas, variantes benigas e malignas; Estudo da carcinogênese; Iniciação, promoção e progressão das 
neoplasias. Características das neoplasias: progressividade; crescimento tecidual excessivo e incoordenado de 
intensidade progressiva, independência, ausência da resposta aos mecanismos de controle e autonomia, 
irreversibilidade. Nomenclatura e classificação das neoplasias: Origem (epitelial, mesenquimal ou embrionária). 
Comportamento benigno ou maligno. Grau de diferenciação celular. Fatores de influência de neoplasias: Idade, 
profissão, hábitos e costumes, nível sócio-econômico, região geográfica. Tumores borderline. Grau de diferenciação 
celular. Metastáses. Tratamento oncológico.  
CITOPATOLOGIA (esfoliativa-aspirativa)  
Exame citopatológico cérvico-vaginal  
Tricomoníase, Candidíase,metaplasia escamosa, JEC( junção escamo colunar),cistos de Naboth, HPV, coilocitose. NIC I; 
II e III.Carcinoma in situ ; carcinoma invasor.  
BIÓPSIA  
Tipos de biópsias. Indicações da biópsia. Complicações das biópsias. Etapas da realização da biópsia 
 
Bibliografia Básica 
 

 COTRAN, Ramzi S; KUMAR, Vinay; ASTER; Jon C; ABBA,Abul K; ROBBINS, Stanley L. (Stanley Leonard), 1915-
2003. Robbins pathologic basis of disease. 9nd. ed. Philadelphia: W. B. Saunders, 2016. 1425 p.  

 BOGLIOLO, Luigi,; BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Patologia geral. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2016. 1542 p. 

 RUBIN, Emanuel, 1928-. Rubin patologia: bases clinicopatológicas da medicina . 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. 1625 p. 
 

Bibliografia Complementar 
 

 FARIA José Lopes de. Patologia Geral: fundamentos das doenças com aplicações clínicas. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2003. 

 FRANCO, Marcello; MONTENEGRO, Mario Rubens. Patologia: Processos Gerais. São Paulo: Atheneu, 2004. 

 NOLTENIUS, Harald. Fundamentos biológicos da patologia humana. São Paulo: EPU, 1997. 

 BOGLIOLO, Luigi; BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Patologia geral. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

 KLATT, Edward C.; KUMAR, Vinay. Robbins revisão de patologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 DAMJANOV, I. Segredos em Patologia: respostas necessárias ao dia-a-dia em rounds, na clínica, em exames 
orais e escritos. Porto Alegre: ARTMED, 2005. 

 
Sites  

 http://anatpat.unicamp.br/atlas/index1.html 

 http://anatpat.unicamp.br/indexalfa.html 
 
MHA: Cirurgia II 
 

 Conceitos iniciais  

 Pré-operatório  

http://anatpat.unicamp.br/atlas/index1.html
http://anatpat.unicamp.br/indexalfa.html
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 Normas de segurança  

 Anatomia cutânea e linhas de força  

 Principais lesões cirúrgicas de superfície  

 Cicatrização – o fisiológico e o patológico  

 Analgesia e uso de antibiótico  

 Bloqueios anestésicos 

  Técnicas de hemostasia  

 Síntese 
 

Bibliografia Básica 

 GOFFI, Fábio Schmidt. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas da cirurgia. 4.ed. São 
Paulo: Atheneu, 2007.  

 LOPES, Antonio Carlos. Tratado de clínica médica. São Paulo: Roca, 2006. v.3  
WAY, Lawrence W. et al. Cirurgia: diagnóstico e tratamento. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
 

Bibliografia Complementar 

 GOLDMAN, Lee. Cecil: tratado de medicina interna. Rio de Janeiro: Guanabara, 2001.v.1e2.  

 MARCONDES, Eduardo et.al. Pediatria básica: pediatria clínica geral, tomo II. 9.ed. São Paulo: Sarvier, 2003.  

 WAY, LW e DOHEERTY,Gm; Cirurgia Diagnóstico e Tratamento, Guanabara Koogan, 2004. 

  GOFFI, Fábio. Técnica Cirúrgica - Bases Anatômicas, Fisiopatológicas e Técnicas da Cirurgia - 4ª Edição 2001.  

 SOUZA, José Antonio de. Cirurgia Ambulatorial, Editora Atheneu.  

 SAVASSI, Roberto. Cirurgia Ambulatorial. MEDBOOK, 2013. 
 
MHA: Saúde da Criança 

 Discussões pertinentes aos casos clínicos 

 Particularidades da abordagem do RN   

 Exame clínico do RN ? Manejo da criança com vômito, parasitose intestinal, diarréia aguda e constipação 
intestinal 

 Dermatoses comuns na infância 

 Realização de anamnese e exame físico ginecológico infantil 

 Adolescência 

 Revisão do calendário vacinal 
 

Bibliografia Básica 

 LEÃO, Ennio; MOTA, Joaquim Antonio César. Pediatria ambulatorial. 4.ed. Belo Horizonte: COOPED, 2005.  

 MARCONDES, Eduardo et.al. Pediatria básica: pediatria clínica geral, tomo II. 9.ed. São Paulo: Sarvier, 2003.  

 NELSON, Waldo. Tratado de pediatria. 16.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
 

Bibliografia Complementar 

 LUNA, Rafael Leite; SABRA, Aderbal. Medicina de família. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  

 VERONESI, R.; FOCACCIA, R. Tratado de infectologia. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2002.  

 PICON, Paula Xavier [et al]. Pediatria: consulta rápida. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

 MURAHOVSCHI, Jayme. Pediatria: diagnostico e tratamento. São Paulo: Sarvier, 2013. 

 MOREIRA. Pediatria Moderna. São Paulo: Moreira, 2010. 
 
MHA: Saúde da Mulher 

 Realização de anamnese e exame físico ginecológico  

 Patologias em ginecologia: Vulvovaginites, sangramento uterino anormal, síndrome dos ovários policísticos e 
amenorréia 

 Coleta de citológico oncótica do colo uterino (coleta de PCCU) 

  Realização de Colposcopia (achados patológicos e ginecológicos) 

 Anamnese ginecológica  

 Ciclo menstrual e Amenorréia  

 Vulvovaginites  

 Sangramento uterino anormal  
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 Síndrome dos ovários policísticos  

 Noção geral de contraceptivos  

 Doenças sexualmente Transmissíveis (Sífilis, Gonorréia, HIV)  

 Doença Inflamatória pélvica  

 Cancer de colo de útero e de mama 

 Alterações benignas da mama 
 

Bibliografia Básica 

 CUNNINHAM, F. Gary et. al. Williams obstetrícia. 20.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  

 BEREK, Jonathan S. Berek e Novak: tratado de ginecologia. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 VIANA, Luiz Carlos; MARTINS, Madalena; GEBER, Selmo. Ginecologia. 2.ed. São Paulo: Editora médica e 
científica, 2001. 

 
Bibliografia Complementar 

 HALBE, Hans Wolfgang. Tratado de ginecologia. 3.ed. São Paulo: Roca, 2000.  

 LOPES, Antonio Carlos (Org). Tratado de clínica médica. 2.ed. São Paulo: Roca, 2009.  

 FREITAS, Fernando. etall. Rotinas em ginecologia. Porto Alegre: Artmed, 2011.  

 PRADO, F. Cintra et al.. Atualização terapêutica 2007: manual pratico de diagnostico e tratamento. São Paulo: 
Artes Médicas, 2007.  
Protocolos de obstetrícia. Disponível em: 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/saude/arquivos/mulher/ProtocoloObstetricia.pd
f 

 
PRÁTICA EM ATENÇÃO PRIMÁRIA - PAP IV 
 

 Educação popular em saúde 

 Diretrizes e Fluxogramas na prática médica 

 Medicina baseada em evidências 

 Saúde da mulher 
 
Bibliografia Básica 
 

 RODRIGUES, Paulo Henrique; SANTOS, Isabela Soares. Saúde e cidadania: uma visão histórica e comparada do 
SUS. 2.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2011.  

 DUNCAN, Bruce B. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em evidências. RJ. 3 ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2004.  

 ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia e saúde. 6.ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 
Bibliografia Complementar 

 SANTOS, LUIZ CARLOS E DE MENDONÇA, VILMA GUIMARÃES. GINECOLOGIA AMBULATORIAL BASEADA EM 
EVIDENCIAS – RIO DE JANEIRO: MEDBOOK, 2011.  
 

 HTTP://BVSMS.SAUDE.GOV.BR/BVS/PUBLICACOES/CONTROLE_DOENCAS_SEXUALMENTE_TRANSMISSIVEIS.P
DF  
- CANADIAN TASK FORCE ON PREVENTIVE HEALTH CARE. HTTP://WWW.CTFPHC.ORG  
- STRAUS, S.E.; RICHARDSON, W.S.; GLASZIOU, P.; HAYNES, R.B. EVIDENCE-BASED MEDICINE: HOW TO 
PRACTICE AND TEACH EBM. THIRD EDITION. CHURCHILL LIVINGSTONE: EDINBURGH, 2005.  

 HTTP://WWW.MEDLEARN.COM.BR/MINISTERIO_SAUDE/ATENCAO_BASICA/CADERNOS_ATENCAO 
BASICA_32_ATENCAO_ PRE_NATAL_ BAIXO_RISCO.PDF  

 HTTP://189.28.128.100/DAB/DOCS/PUBLICACOES/CADERNOS_AB/ABCAD26.PDF  

 HTTP://189.28.128.100/DAB/DOCS/PUBLICACOES/CADERNOS_AB/ABCAD18.PDF  

 HTTP://189.28.128.100/DAB/DOCS/PUBLICACOES/CADERNOS_AB/ABCAD13.PDF  

 HTTP://BVSMS.SAUDE.GOV.BR/BVS/PUBLICACOES/PROTOCOLO_PARA_UTILIZACAO_LEVONORGESTREL.PDF  
FILE:///C:/USERS/ANA MARIA/DOWNLOADS/GUIA_DOENCAS_INFECCIOSAS_PARASITARIAS.PDF  
- THE U.S. PREVENTIVE SERVICES TASK FORCE. HTTP://WWW.AHRQ.GOV/CLINIC/USPSTFAB.HTM  
- WOOLF, S. H. PRACTICE GUIDELINES, A NEW REALITY IN MEDICINE. II. METHODS OF DEVELOPING GUIDELINES. IN: 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/saude/arquivos/mulher/ProtocoloObstetricia.pdf
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/saude/arquivos/mulher/ProtocoloObstetricia.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_para_utilizacao_levonorgestrel.pdf
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ARCHIVES OF INTERNAL MEDICINE VOL. 152 NO. 5, MAY 1, 1992. HTTP://ARCHINTE.AMA-
ASSN.ORG/CGI/CONTENT/ABSTRACT/152/5/946  

 WWW.CFM.ORG.BR  

  WWW.SBMFC.ORG.BR  

 WWW.SAUDE.GOV.BR  
 
 

QUINTO PERÍODO  
 
Habilidades e Atitudes V: Cirurgia III 

 Revisão dos temas abordados/estudados no período anterior; 

 Realização de pequenos procedimentos em cirurgia; atendimento cirúrgico ambulatorial e discussão de casos 
clínicos; 

 Manejo das afecções benignas da pele; 

 Carcinomas cutâneos e manejo cirúrgico ambulatorial; 

 Lipoma; 

 Verrugas; 

 Abordagem cirúrgica de lesões infectadas; 

 Abcessos; 

 Cantoplastia.  
Bibliografia Básica 

 GOFFI, Fábio Schmidt. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas da cirurgia. 4.ed. São 
Paulo: Atheneu, 2007.  

 LOPES, Antonio Carlos (Org). Tratado de clínica médica. 2.ed. São Paulo: Roca, 2009.  

 WAY, Lawrence W. et al. Cirurgia: diagnóstico e tratamento. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A, 
2004. 

Bibliografia Complementar 
 

 RODRIGUES, José Gama; MACHADO, Marcel Cerqueira Cesar; RASSLAN, Samir (editores). Clínica cirúrgica. 
Barueri - SP: Manole, 2008.   

 SKINOVSKY, James; FERNANDES, Julio Wilson; PURIM, Katia Sheylla Malta. Cirurgia ambulatorial. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2009.   

 DUNCAN, Bruce B. et all. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em evidência. 3.ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2005.  

 SAMPAIO, Sebastião A.P; RIVITTI, Evandro A. Dermatologia. São Paulo: Artes Médicas, 2011.   

 GOLDMAN, Lee. Cecil: tratado de medicina interna. Rio de Janeiro: Guanabara, 2001. 
 

Habilidades e Atitudes V: Clínica Médica II 

 Dor abdominal 

 Icterícia 

 Colelitíase 

 Anemias 

 Leucemias 

 Insuficiência Renal Aguda e Crônica 

 Insuficiência Cardíaca 

 Derrame pleural 

 Consolidações pulmonares 

 Urgência na Clínica Médica 

 Negligência e Imprudência na assistência ao paciente clínico 

Bibliografia Básica 

 GOLDMAN, Lee. Cecil: tratado de medicina interna. Rio de Janeiro: Guanabara, 2001. (vol. 1 e vol. 
2).  

 LOPES, Antonio Carlos (Org). Tratado de clínica médica. 2.ed. São Paulo: Roca Ltda, 2009.  

http://archinte.ama-assn.org/cgi/content/abstract/152/5/946
http://archinte.ama-assn.org/cgi/content/abstract/152/5/946
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 LOPEZ, Mario; MEDEIROS, Laurentys. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 
Bibliografia Complementar 

 DUNCAN, Bruce B. et all. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidência. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.   

 LUNA, Rafael Leite; SABRA, Aderbal. Medicina de família. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  
 PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.   
 PRADO, Felicio Cintra do; RAMOS, Jairo de Almeida; VALLE, Jose Ribeiro. Atualização 

terapêutica: diagnostico e tratamento. Sao Paulo: Artes Medicas, 2012.   
 FILGUEIRA, Norma Arteiro et al.. Condutas em clínica médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2007. 
 
 
Habilidades e Atitudes V: Ginecologia / Obstetrícia II 

 Atendimento ginecológico ambulatorial e discussão de casos clínicos 

 Vulvovaginites e vaginoses 

 Infecção urinária 

 Dor pélvica e Mastalgia 

 Amenorréia 

 Climatério 

 PCCU 

 Pre-natal, Puerpério, Abortamento 

 Distopia 

 Hemorragia Uterina Disfuncional 

 Planejamento familiar / Anticoncepção 

 
Bibliografia Básica 

 CUNNINHAM, F. Gary et. al. Williams obstetrícia. 20.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  
 BEREK, Jonathan S. Berek e Novak: tratado de ginecologia. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanababa 

Koogan, 2010. 
 VIANA, Luiz Carlos; MARTINS, Madalena; GEBER, Selmo. Ginecologia. 2.ed. São Paulo: Editora 

médica e científica, 2001. 
 
Bibliografia Complementar 

 HALBE, Hans Wolfgang. Tratado de ginecologia. 3.ed. São Paulo: Roca, 2000.  
 LOPES, Antonio Carlos (Org). Tratado de clínica médica. 2.ed. São Paulo: Roca, 2009.  
 FREITAS, Fernando. et all. Rotinas em ginecologia. Porto Alegre: Artmed, 2011.  
  BARACAT, Edmond; LIMA, Geraldo Rodrigues de (Ed.). Guia de ginecologia. Baruerí: Manole, 2006.   
 PRADO, F. Cintra et al.. Atualização terapêutica 2007: manual pratico de diagnostico e tratamento. 

São Paulo: Artes Médicas, 2007.  
 
Habilidades e Atitudes V: Pediatria 
 

 Discussões pertinentes aos casos clínicos 

 Particularidades da abordagem do RN 

 Exame clínico do RN 

 Manejo da criança com vômito, parasitose intestinal, diarréia aguda e constipação intestinal 

 Dermatoses comuns na infância 

 Realização de anamnese e exame físico ginecológico infantil 

 Adolescência 

 Revisão do calendário vacinal 
Bibliografia Básica 
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 LEÃO, Ennio; MOTA, Joaquim Antonio César. Pediatria ambulatorial. 4.ed. Belo Horizonte: 
COOPED, 2005.  

 MARCONDES, Eduardo et.al. Pediatria básica: pediatria clínica geral, tomo II. 9.ed. São Paulo: 
Sarvier, 2003.  

 NELSON, Waldo. Tratado de pediatria. 16.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
 
Bibliografia Complementar 

 LUNA, Rafael Leite; SABRA, Aderbal. Medicina de família. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  
 VERONESI, R.; FOCACCIA, R. Tratado de infectologia. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2002.   
 PICON, Paula Xavier [et al]. Pediatria: consulta rapida. Porto Alegre: Artmed, 2010.  
 MURAHOVSCHI, Jayme. Pediatria: diagnostico e tratamento. Sao Paulo: Sarvier, 2013.   
 MOREIRA. Pediatria Moderna. São Paulo: Moreira, 2010. 

 
Módulo XIII: Febre, Inflamação e Infecção 

 Inflamação: os principais mediadores e células envolvidas  
 Conceito de febre, mecanismos fisiopatológicos e sua relação com as diversas doenças 

 Mecanismos de ação dos AINE e dos Antitérmicos  
 Febre Reumática: etiologia, manifestações clínicas, critérios diagnósticos, tratamento, profilaxia e 

complicações  
 Principais exames de Atividade Inflamatória e mecanismos de ação, indicações clínicas, efeitos 

colaterais e posologia das Penicilinas 

 Revisão da etiopatogenia da AIDS e as fases da evolução clínica da AIDS 

 Mecanismo de ação dos Anti-Retrovirais  
 Etiopatogenia do Lupus Eritematoso Sistêmico (LES) 
  Quadro clínico do LES, estabelecer seu diagnóstico e possíveis diagnósticos diferenciais 

 Mecanismo de ação dos antiinflamatórios esteróides 

 Conceito e a fisiopatogenia da SIRS e modalidades diagnósticas e terapêuticas da SIRS 

 Conceitos de Bacteremia, Sepse e Choque Séptico  
 Hanseníase: aspectos clínicos, baciloscópicos e imunológicos  
 Formas de diagnóstico e tratamento da Hanseníase  
 Aspectos éticos, legais e sociais de doenças infecto-contagiosas  
 Leptospirose: etiologia, forma de transmissão, manifestações clínicas, diagnóstico e tratamento 

 Fisiopatogenia da Leptospirose  
 Principais diagnósticos diferenciais da Leptospirose e fazer um paralelo entre esta doença e a 

Dengue 

 Tuberculose: patogenia e manifestações clínicas 

 Imunologicamente a Tuberculose com AIDS  
 Quadro clínico, fisiopatogenia e principais agentes etiológicos das Meningites Agudas 

 Diagnóstico laboratorial e os principais antibióticos usados no tratamento das Meningites 
Bacterianas (Cefalasporinas)  

 Definição de FOI e identificar os prováveis diagnósticos etiológicos. 
Bibliografia Básica 

 ABBAS, Abul K., LICHTMAN, Andrew H., POBER, Jordan S. Imunologia celular e molecular. 4.ed. Rio 
de Janeiro: Revinter, 2003.  

 FOCACCIA, Roberto(editor). Veronesi: tratado de infectologia. 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2005.  
 GILMAN, Alfred Goodman; GOODMAN, Lois S. As bases farmacológicas da terapêutica. 11.ed. Rio 

de Janeiro: Mcgraw-Hill do Brasil, 2006. 
 
Bibliografia Complementar 

 BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo patologia. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 16ex  
 LOPES, Antonio Carlos. Tratado de clínica médica. São Paulo: Roca, 2006. 29ex.  
 GUYTON, A.C; HAAL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 10. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2002.  
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 KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  
 AMATO NETO, V,; BALDY, J.L.S. Doenças transmissíveis. 3. ed. São Paulo: Sarvier, 1991. (BC e 

BS/HU).  
 VERONESI, R; FOCACCIA, R. Tratado de Infectologia. 2.ed. Ed. Atheneu, 2002.  
 GOODMAN; GILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. 9. ed. México: MacGrawhill, 1996 

(BC e BS/HU).  
 JAWETZ, E; MELNICK, J. L; ADELBERG, E. A. Microbiologia médica. 20. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1998 (BC).  
 ABBAS, ABUL K, Imunologia celular e molecular. 3. ed. Ed. Revinter, 2000. 

 
Módulo XIV: Dor 

 Conceituar dor  
 As vias da dor e os seus mecanismos fisiológicos e fisiopatológicos 

 Entender a diferença de dor nociceptiva e dor neuropática 

 Semiologia da dor 

 Fatores que interferem na percepção e manifestação da dor, relacionado a manifestação da dor 
com os aspectos sociais, psicológicos e culturais 

 Dores musculares agudas e crônicas e conhecer seus diagnósticos diferenciais 

 Estudar as dores crônicas com ênfase na fibromialgia 

 Entender a síndrome da dor miofascial como diagnóstico diferencial de fibromialgia 

 Consequências da dor na vida do indivíduo 

 Diversos tipos de dores de cabeça com enfase nas cefaleias primárias 

 Principais fatores desencadeantes 

 Principais métodos diagnósticos e terapêuticos 

 Características clínicas que diferenciam as cefaléias primárias das cefaléias secundárias(sinais de 
alerta)  

 Entender o mecanismo fisiopatológico da dor na colica nefrética e estabelecer diagnóstica 
diferencial com torção testicular e orquiepididimites 

 Estudar a dor na Doença do refluxo gastroesofágico como causa de dor torácica 

 Estudar a dor anginosa 

 Estudar Angina: clínica, diagnóstico e tratamento 

 Prováveis diagnósticos diferenciais da dor torácica 

 Etiopatogenia do herpes zoster 

 Quadro clínico do herpes zoster e os diagnósticos diferenciais 

 Entender o mecanismo fisiopatológico da dor neurálgica da neuralgia pós-herpética: o que é e 
como preveni-la 

 Aspectos da ética médica e a abordagem da dor 

 Aspectos psíquicos sociais relacionados à dor 

 Causas de dor no paciente oncológico 

 Fisiopatologia da dor das metástases ósseas 

 Ação dos bifosfonados na dor das lesões ósseas 

 Estudar os opióides: mecanismos de ação, efeitos colaterais 

 Conhecer a portaria 344/98 que legisla sobre a prescrição de medicamentos controlados 

Bibliografia Básica 

 GUYTON E HALL TRATADO DE FISIOLOGIA MÉDICA.GOLDMAN CECIL MEDICINA INTERNA  
RANG & DALE FARMACOLOGIA .Semiologia – Mario Lopez.  

 Semiologia Médica - Celmo Celeno Porto .Tratado de Clínica Médica - Antonio Carlos Lopes  
Braunwald Heart Disease: A Textbook of Cardiovascular Medicine. 6th ed 2001. W. B. Saunders 
Company.  

 Medicina de Reabilitação, Sérgio Lianza. Tratado de Medicina Física e Reabilitação. Deliza.  
As Bases Farmacológicas da Terapêutica – Goodman & Gilman. 

Bibliografia Complementar 

https://www.google.com.br/url?q=http://www.buscape.com.br/semiologia-medica-celmo-celeno-porto-8527715147.html&sa=U&ei=z1UiU7eiHM-s0AGM-4H4DQ&ved=0CCEQFjAA&usg=AFQjCNGz5LNgSf1MIAZNP-woFjE6PfAyVQ
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 Scabdeka, J. A., 1993. Social science and the study of pain since Zborowski: a need for a new 
agenda. Sand Medicine Vol 36(6): 783-791. 

 Good, M. D., Brodwin, P. E., Good, B. J. & Kleinman, A., 1992. Pain as human expericence: na 
Anthropological Perspective. University of Califórnia Press.  

 Kleinman, A., 1997. Pain ande Resistence In: Writing at the Margin: Discourse betwen Anthropology 
and Medicine. University of Califórnia Press.  

 Zola, I. K., 1966. Culture and Symptoms – na analysis os patientes´ presenting complaints. American 
Sociological Review. 31: 615-630. 

 Zago, M. A., Falcão R. P., Pasquini R. Hematologia – Fundamentos e Prática Atheney 2000.  
Goetz: Textbook of Clinical Neurology. 2nd ed. 2003. Elsevier.  

 Noções Práticas de Reumatologia. Caio Moreira, Marco Antônio P. Carvalho.  
Medicina de Reabilitação Aplicada à Ortopedia e Traumatologia. Maria Júlia D´andréia Greves.  
Anestesiologia. Manica.  

 Helman, C., 2000. Dor e Cultura In: Cultura Saúde e Doença.  
www.inca.gov.br – Revista Brasileira de Cancerologia vol. 43 nº 1.  

 http://www.sbce.med.br/dor_cabeca  
 http://www.dor.org.br/revistador/  
 http://www.dordecabeca.com.br/  
 http://www.ahsnet.org/  
 http://www.projetodiretrizes.org.br/ 

 
Módulo XV: Dor Abdominal, Diarréia, Vômitos e Icterícia 

 Anatomia, fisiologia e semiologia do sistema digestivo  

  Metabolismo da bilirrubina, causas de icterícia, doenças das vias biliares  

 Pancreatites Aguda e Crônica  

 Hepatites virais agudas  

 Dispepsia, gastrites, úlceras pépticas  

 Diarréia Aguda e vômitos  

  Constipação intestinal  

  Doenças inflamatórias intestinais  

 Câncer de Estômago e Câncer de Cólon  

 Abdome Agudo 
Bibliografia Básica 

  
DANI R, PASSOS MCF. Gastroenterologia essencial. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  

 ZATERKA S, Tratado de gastroenterologia: da graduação à pós-graduação. 2. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 
2016.  

 LOPES, Antonio Carlos. Tratado de clínica médica. 3. ed. São Paulo: Roca, 2016. 
 
Bibliografia Complementar 

 PORTO, CelmoCeleno. Semiologia médica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 
 DUNCAN, Bruce B. et all. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas 

emevidência. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
 LEÃO, Ennio; MOTA, Joaquim Antônio César. Pediatria ambulatorial. 5. ed. Belo Horizonte: 

Coopmed, 2013.  
 GUYTON, A. C.; HAAL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2014.  
 GILMAN, Alfred Goodman, GOODMAN, Lois S. As bases farmacológicas da terapêutica. 12. ed. Rio 

de Janeiro: Mcgraw-Hill do Brasil, 2012. 
 
 
Prática na Atenção Primária -  PAPV 
 

 Folha de rosto adulto e criança 

http://www.inca.gov.br/
http://www.sbce.med.br/dor_cabeca
http://www.dor.org.br/revistador/
http://www.dordecabeca.com.br/
http://www.ahsnet.org/
http://www.projetodiretrizes.org.br/
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 Medicina baseada em evidências 

 Diabetes e Hipertensão arterial na Atenção Primária à Saúde 

 Diretrizes clinicas 

 Doenças comuns na Atenção Primária à Saúde 

 Doenças prevalentes na área adscrita 

Bibliografia Básica 

 DUNCAN, Bruce B. et al. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em 
evidências. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.  

 LUNA, Rafael Leite; SABRA, Aderbal. Medicina de família. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  
 ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e saúde. 6.ed. Rio de Janeiro: Meds, 2003. 

Bibliografia Complementar 

 MIRANDA, Clara F. Atendendo o Paciente, Ed. Crescer, Belo Horizonte, 1996.  
 Skynner R. O médico e o tratamento da família. In: Usdin O, Lewis J, editores. A psiquiatria na 

prática médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 1981. p. 494 – 514.  
 Lewis J, Usdin O. A família do paciente. In: Usdin O, Lewis J, editores. A psiquiatria na prática 

médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 1981. p. 68 – 79  
 DUNCAN Bruce B, SCHIMIDT Maria Inês, GUIGLIANI Elsa R.J. et Col. Medicina Ambulatorial: 

condutas de atenção primária baseada em evidências. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.  
 RAKEL Robert E. Tratado de Medicina da Família. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 1997.  
 http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/caderno_33.pdf  

www.saude.gov.br/psf/index.htm(publicações).  
 http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/controle_doencas_sexualmente_transmissiveis.pdf 
 http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad29.pdf  
 http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad23.pdf  
 http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad22.pdf  
 http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad19.pdf  
 http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad18.pdf  
 http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad16.pdf 

  http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad15.pdf  
 http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad14.pdf 

 
 
LEGENDA: 
 
MCA: Módulo de Conteúdos Afins 
MHA: Módulo de Habilidades e Atitudes 
PAP: Módulo de Prática na Atenção Primária 
ME: Módulos Estruturais 
MO: Módulo de Optativas 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/controle_doencas_sexualmente_transmissiveis.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad18.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad16.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad14.pdf

